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APRESENTAção

o início de 
uma nova era

Desde o dia 8 de novembro, a Associa-

ção Paulista de Medicina é conduzida 

por uma nova diretoria, que mescla 

médicos com experiência em cargos associati-

vos, conselhais, sindicais, e outros que trazem 

a vivência do interior e das Regionais; alguns já 

colaboraram com a APM em diversas ocasiões, 

participando das lutas médicas, e agora retor-

nam para desafi os maiores e/ou diferentes.

É o caso do departamento de Comunicações, 

responsável por esta revista. Nós, os novos dire-

tores, já ocupamos outros cargos na APM e em 

distintas entidades médicas e, a partir de agora, 

assumimos a responsabilidade de dirigir uma 

das áreas responsáveis pela imagem da entida-

de perante a classe médica e a sociedade.

E é com entusiasmo que apresentamos a 

primeira Revista da APM veiculada em nossa 

gestão, que traz um balanço sobre as reuniões 

de negociação realizadas com as operadoras de 

planos de saúde ao longo do ano e uma análise 

da corrida presidencial e desafi os para os próxi-

mos quatro anos sob a ótica da Saúde.

Confi ra ainda entrevista com o presidente da 

APM sobre o balanço do último triênio e desa-

fi os para a nova fase que se inicia, uma análise 

sobre a abertura indiscriminada de vagas de re-

sidência médica e um debate sobre o uso medi-

cinal de substâncias da Cannabis sativa.

Passadas as eleições, o ano verdadeiramen-

te se inicia, ainda que tenda a parar em breve 

por conta das festas de fi m de ano e férias; e há 

muito trabalho pela frente. É hora de analisar 

os resultados das ações realizadas, executar o 

que ainda tem tempo para ser feito e planejar 

os próximos passos para 2015.

Boa leitura!

Ivan Melo de Araújo e  Amílcar Martins Giron, 

diretores de Comunicações

ivan melo de araújo

amílcar martins Giron
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EDiToRiAL

P
rezados colegas, iniciamos nova gestão na 
Associação Paulista de Medicina. Contamos 
com uma diretoria parcialmente renovada, 

com vários colegas chegando, com otimismo e 
vontade de contribuir para o crescimento de nos-
sa APM. Muitos vêm com experiência de dirigir al-
gumas importantes Regionais e outros iniciam sua 
vida associativa, o que será de grande valor para 
incorporar novos projetos e vencer os desafios que 
certamente encontraremos pela frente. 

Agradeço novamente a todos que contribuíram 
para o sucesso da gestão que se encerra: nossos 
associados, que nos deram um voto de confiança 
nas urnas; nossos diretores, que estiveram sempre 
alinhados com as diretrizes traçadas no inicio da 
gestão; o corpo de colaboradores, que trabalhou 
incansavelmente para atingirmos nosso objetivo; 
e aos inúmeros parceiros e patrocinadores, que 
acreditaram na força da APM como representante 
de uma classe profissional. 

Graças a este conjunto de pessoas, envolvidas 
fortemente com o objetivo de implementar  pro-
fundas mudanças, conseguimos avançar na con-
solidação de um novo modelo administrativo, 
mais eficiente e menos oneroso, e para obtermos 
resultado financeiro significativo, afastando as 
nuvens sombrias que pairavam sobre a APM. 

Este suporte administrativo e financeiro foi es-

sencial para que a APM desenvolvesse inúmeras 
ações em defesa dos médicos e da população, 
como os vários protestos contra o Programa Mais 
Médicos e a favor do financiamento do Sistema 
Único de Saúde com 10% da renda bruta da União 
e os avanços obtidos na remuneração junto aos 
planos de saúde. Temos a clareza de que é preciso 
avançar na consolidação das conquistas adminis-
trativas e financeiras para, ao término deste man-
dato, termos situação de estabilidade econômica, 
que será muito importante para o futuro da APM.

Finalmente, algumas observações sobre o pro-
cesso eleitoral que reelegeu a atual presidente da 
República, Dilma Rousseff , para novo mandato. 
Durante os debates, infelizmente as propostas 
para a Saúde foram quase esquecidas, apesar de a 
área ser a principal prioridade para a população e, 
consequentemente, para o futuro governo, segun-
do pesquisa realizada recentemente pelo Instituto 
Datafolha a pedido da APM. As poucas propostas 
colocadas apontavam soluções pontuais, deixando 
de abordar os temas mais controversos, ao exem-
plo do fi nanciamento e da gestão do sistema.  

No entanto, temos hoje um Congresso renova-
do e um Governo Federal que deverá enfrentar um 
país dividido, em função da pequena margem de 
vantagem obtida nas urnas. É um momento pro-
pício para que as entidades médicas, junto a ou-
tros setores da sociedade que têm interesse nas 
questões que envolvem políticas de saúde, se or-
ganizarem para recolocar em pauta propostas de 
avanço na construção de um SUS que efetivamen-
te atenda a seus objetivos expressos na Constitui-
ção de 1988, de integralidade e universalidade. 

Um dos principais compromissos da nova dire-
toria da APM é trabalhar por um sistema de saúde 
acessível a todos e com qualidade, por isto esta-
remos sempre presentes nas iniciativas que visem 
atingir este meta.

Um abraço ao todos

 Nosso compromisso é trabalhar 
por um sistema de saúde 
acessível a todos e com qualidadeflorisval meinão

pResidenTe da apm
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"Temos a clareza de 
que é preciso avançar 
na consolidação 
das conquistas 
administrativas e 
fi nanceiras da Associação 
Paulista de Medicina"
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SiSTEMA PÚBLico

os médicos, a reeleição 
de Dilma Rousseff 

e o futuro da Saúde
Diante do novo Executivo 
Federal, lideranças 
questionam o destino da 
assistência aos cidadãos

da Redação

Mudança no patamar de qualida-
de da Saúde, com ampliação do 
atendimento dos serviços, por 

meio da criação do programa Mais Especia-
lidades ; planejamento mais efi ciente para a 
distribuição dos serviços públicos de Saúde; 
fortalecimento e aprimoramento do SUS 
são algumas das propostas retiradas do pla-
no de governo de Dilma Rousseff  [confi ra 

outras no box da pág ao lado], reeleita pre-
sidente da República até 2018. Embora não 

apenas ela, mas todos os candidatos tenham 
utilizado a todo momento a palavra “compro-
misso” com os eleitores nos últimos meses, as 
avaliações de profi ssionais da área da Saúde 
indicam falta de objetividade e de clareza sobre 
de que maneira as melhorias serão implantadas.

A Saúde, apontada frequentemente pelas 
pesquisas de opinião pública como o setor que 
mais preocupa o cidadão brasileiro, fi cou longe 
dos holofotes das campanhas de maneira geral, 
assim como ocorreu quatro anos atrás, na dispu-
ta presidencial de 2010. À época, cinco dias antes 
da votação em segundo turno, Dilma Rousseff , 
candidata da situação, divulgou um documento 
batizado por seus assessores de “Os 13 compro-
missos programáticos para debate na sociedade 
brasileira”. O item 9 dizia “Universalizar a Saúde 
e garantir a qualidade do atendimento do SUS”.

“Não passou de engodo. Além de não colocar 
em prática medidas básicas em favor da Saú-
de, o Governo nos empurrou o programa Mais 
Médicos. Conversas para a implantação de 
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uma Carreira de Estado, assim como o aumen-
to de recursos para o Sistema Único de Saúde, 
por exemplo, nem foram levadas adiante. Ape-
sar de as pesquisas mostrarem que a Saúde é, 
atualmente, o que mais angustia o brasileiro, 
a área não é vista como prioridade”, lamenta 
Roberto Lotfi Júnior, 1º vice-presidente da As-
sociação Paulista de Medicina (APM).

Napoleão Puente de Salles, assessor par-
lamentar, diz que o Governo, durante a cam-
panha de 2014, não conseguiu avançar nos 
debates propostos em seu plano para a ree-
leição. Pelo contrário, durante o ano, tratou 
de barrar discussões importantes com a so-
ciedade e as entidades de classe, implemen-
tando políticas de saúde pública que não 
vão ao encontro do que esperam pacientes 
e médicos para o SUS.

“Um exemplo é o que ocorre sempre no Con-
gresso Nacional. A Emenda Constitucional 29 de-
morou muito para ser regulamentada e, quando 
foi, deixou a desejar. O projeto de iniciativa po-
pular chamado de Saúde +10 é outro exemplo. 
Como um Governo trabalha contra irrigar a Saúde 
com mais investimentos, quando o problema de 

falta de verbas é crônico? Sabemos exatamente o 
que ocorre, pois vem do Executivo a pressão para 
que não seja levado ao Plenário da Câmara. Im-
plantar uma política eficiente para a Saúde nem 
demandaria esforço ou equipe de estudo, porque 
já está pronta. É só votar”, destaca Salles.

O Saúde +10 determina que 10% da receita 
bruta da União seja revertida para o SUS. Du-

Ampliação da rede de Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs) para emergências de 

baixa e média gravidade;

Extensão das redes de atendimento 

especializado, com qualificação dos 

serviços hospitalares;

Fortalecimento e universalização do Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (Samu); 

Ampliação do acesso a medicamentos.

Outras propostas
da presidente
para o novo mandato
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rante quase dois anos, dezenas de entidades 
representantes dos profi ssionais da Saúde e da 
sociedade civil, como a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e a Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), sensibilizaram a popu-
lação e conseguiram colher mais de 2 milhões 
de assinaturas para o PL de iniciativa popular 
poder ser apresentado. O documento foi enca-
minhado ao Congresso Nacional e está parado.

“Além disso, não vimos propostas com mudan-
ças signifi cativas. Foram usados termos como re-
defi nir, rediscutir, repensar, mas não detalharam 
ações de forma concreta. Novamente, usaram o 
modelo genérico de discurso como fórmula de 
convencimento. Em minha opinião, nenhum can-
didato veio com propostas objetivas para a Saú-
de, detalhando qual caminho seguiria para mudar 
o cenário”, afi rma João Ladislau Rosa, presidente 
do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp).

Mais recursOs
A sensação de inconsistência dos progra-

mas de governo para a área da Saúde provo-
cou muitos questionamentos entre lideranças 
médicas, principalmente sobre a elevação do 
fi nanciamento do SUS. 

É unânime entre as categorias da Saúde que 
o Executivo Federal transfere pouco à área, 
frente às necessidades da população. A mar-
gem de fi nanciamento aquém do necessário 
fi ca ainda mais evidente quando comparada ao 
montante que outros países investem. “Desta-
camos muito esses fatores durante os últimos 
anos e, em seu novo plano de governo, a pre-

sidente não sinalizou para melhorias no 
fi nanciamento, e sim para a extensão de 
programas que já existem”, reforça Flo-
risval Meinão, presidente da APM.

Tanto que, ao ser questionada sobre o 
reajuste da Tabela SUS em uma das en-
trevistas que concedeu durante a cam-

panha de 2014, Dilma Rousseff  afi rmou que 
“sempre que possível, haverá reajustes”. 

“Clínicas particulares não vão aceitar atender 
via Governo Federal por causa da inviável Tabela 
SUS. Eles acham que ser a autoridade máxima 
da nação basta para que profi ssionais da Saúde 
aceitem esse tipo de acordo”, salienta Lotfi .

queM serãO Os especiaListas?
Entre as promessas para o próximo man-

dato está reforço ao programa Mais Médicos, 
com a implementação de um prolongamento 
intitulado de “Mais Especialidades”. A meta 
seria criar uma rede integrada que ofereça 
consultas, exames e cirurgias em diversas uni-
dades. Porém, na visão dos experts, haverá o 
agravamento do que já ocorre hoje.

“Fica a dúvida de que forma seria o recrutamento 
de profi ssionais. Se o Governo pretende seguir os 
moldes do Mais Médicos e contratar estrangeiros 
para atuar no país sem se submeter ao Revalida, 
estará colocando a população nas mãos de profi s-
sionais que realmente não comprovaram compe-
tência e conhecimento. Percebe o risco que isso 
representa?”, questiona João Sobreira de Moura 
Neto, diretor de Defesa Profi ssional da APM.

“Não há clareza da situação sobre quais estra-
tégias serão usadas para a execução da proposta. 
Fica sempre uma lacuna. Sem falar na questão da 
formação profi ssional, com a abertura indiscrimi-
nada de faculdades de Medicina e de vagas de re-
sidência médica [confi ra matéria sobre o assunto na 
pág 18]”, acrescenta o 1º vice-presidente da APM.

“O momento é de tentar evitar o pessimis-
mo, mesmo depois de todo desgaste ao qual 
a Saúde brasileira foi submetida. É hora de ter 
boas expectativas, porém, nunca desistir da 
luta da categoria por uma Saúde universal e de 
qualidade. Não sabemos o que virá por aí, mas 
acreditamos ser fundamental quebrar o ritmo 
de fazer política para dar chance a uma nova 
visão de governo”, fi naliza Sobreira.

A Saúde fi cou longe dos holofotes das campanhas de 
maneira geral, assim como ocorreu quatro anos atrás

“Apesar de as pesquisas mostrarem que a Saúde é, 
atualmente, o que mais angustia o brasileiro, a área 
não é vista como prioridade” Roberto Lotfi 

SiSTEMA PÚBLico
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Luta dos médicos traz avanços

Giovanna Rodrigues

Resultados das 40  
reuniões com operadoras 
em 2014 são interessantes

Entre março e outubro deste ano, a Co-
missão Estadual de Negociação com os 
planos de saúde, composta pela APM, 

Cremesp e Simesp, com apoio da Academia 
de Medicina de São Paulo e das sociedades 
brasileiras e paulistas de especialidades, rea-
lizou 40 reuniões com operadoras de planos 
de saúde para negociar valores e reajustes de 
consultas e procedimentos.

Conforme explica o diretor adjunto de Defe-
sa Profissional da APM, Marun David Cury, uma 
carta convite foi enviada a todas as empresas 
no início de 2014, convidando-as a negociar. Na 
primeira reunião com cada uma, foram apresen-
tadas as reivindicações dos médicos, decididas 
na reunião ampliada da Comissão Nacional de 
Saúde Suplementar (Comsu) em 14 de fevereiro.

A pauta inclui valorização das consultas; rea-
juste dos procedimentos com base na Classifi-
cação Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM), incluindo recuperação 
das perdas acumuladas nos últimos anos; e 
sistema de hierarquização dos procedimentos 
médicos, tendo como referência a CBHPM.

A maior parte das empresas compareceu às 
reuniões e apresentou propostas, sendo muitas 
delas favoráveis [confira tabela na pág ao lado]. 
No entanto, três empresas não aceitaram par-
ticipar de quaisquer negociações – Green 
Line, Economus e Cruz Azul Saúde – e outras 
nove até participaram, mas não enviaram pro-
postas de reajuste: Ameplan, Assimédica, 
CET, Classes Laboriosas, Correios, In-
termédica, Notredame, Life Empre-
sarial e Trasmontano. 

“Buscamos uma relação amistosa com os planos 
de saúde, o que não é um trabalho fácil, mas que 
tem apresentado avanços nos últimos três anos. 
Elas alegam que os hospitais e laboratórios levam 
grande parte do montante destinado aos pres-

tadores, sobrando apenas entre 5% e 6% para os 
médicos, e que a Judicialização da Saúde também 
vem aumentando os custos, mas mesmo assim 
temos conseguido negociar”, informa Marun Cury.

De acordo com ele, a Intermédica e a 
Notredame, que passaram a ter controle 
acionário internacional, participaram de reu-
niões na APM, mas não enviaram proposta de 
acordo, alegando que quase não possuem pres-
tadores de serviços, pois a maior parte da rede 
é verticalizada. “No entanto, temos anteceden-
tes de informalidade na contratação de profis-
sionais e má remuneração por parte dessas 
empresas e vamos continuar lutando pelos di-
reitos dos médicos.” No caso da Green Line, 
que nem sequer aceitou dialogar na APM, pelo 
segundo ano, ele lembra que a empresa rece-
beu uma série de benefícios fiscais para assu-
mir a carteira da Samcil.

Novas conquistas
O presidente da APM, Florisval Meinão, ressalta 

as importantes vitórias já conquistadas e frisa que 
a luta continua. Ela pontua que é preciso recom-
por todas as perdas acumuladas nos últimos anos, 
com especial atenção às áreas que tiveram menos 
avanços nas negociações, como as de diagnóstico 
e cirúrgicas, além do interior do estado.

De acordo com informações de Regionais da 
APM, há muitos problemas para se conseguir 
reajustes nos honorários. Em Campinas, por 
exemplo, os médicos estão com dificuldades 
para negociar com a ASSIMÉDICA (média de R$ 
40,00 de pagamento por consulta) e AMIL (R$ 
60,00); em Guarulhos, com a SEISA (R$ 55,00) e 
ALLIANZ (R$ 44,57); em São José do Rio Preto, 
com a AUSTACLÍNICAS (R$ 43,50), HB SAÚDE 
(R$ 50,00) e SANTA CASA SAÚDE (R$ 53,00); e 
em Santos, com a USISAÚDE (R$ 55,00).

O assessor da diretoria da APM, Marcos Pi-
menta, por sua vez, lembra que a maior parte das 
empresas de planos de saúde já utiliza a Termino-
logia Unificada em Saúde Suplementar (TUSS), 
provinda da CBHPM, para descrição dos procedi-
mentos. Entretanto, ainda é necessário que ado-
tem a divisão por portes para fins de honorários. 
“As grandes operadoras já estão aceitando, mas é 
preciso avançar nesse sentido”.
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Confi ra o balanço das negociações com 30 empresas:

opeRadoRa ConsuLTa 
abril/07

ConsuLTa 
novembro/12 avanços novembro/2013 neGoCiaçÕes em 2014 (propostas recebidas)

aBeT R$ 30,00 R$ 70,00 Consulta: R$ 80,00 - março/13
CBHPM 5ª ed. e defl ator 20% em dez/12

Consulta: R$ 80,00 a R$ 100,00 Honorários: CBHPM 5ª ed. E 
defl ator de 18,33% a 20% - vigência conforme contrato com o 
prestador

afResp   Consulta: R$ 70,00 a R$ 85,00 
CBHPM 4ª ed. - em julho/13                                                              

Consulta: R$ 80,00 a R$ 110,00 (variação especialidade) - a 
partir de julho/14

aLLianz R$ 32,00 R$ 60,00 Consulta: R$ 66,00 em set/13 Honorários: 
7,5%

Consulta: R$ 72,00
Honorários: 7,5% em ago/14 (nos aniversários dos contratos)

amiL R$ 27,20 R$ 64,00 
Consulta: R$ 70,00 - abr/14 Reajuste dos 
contratos 100% IPCA Procedimentos 18,2% 
a 20% em ago/13

Consulta: R$ 75,00 (superior) e R$ 65,00 (interm./básico) 
Honorários: CH 0,42 (superior) e CH 0,40 (interm./básico), em 
março/2015

assefaz  R$ 55,00 Consulta: R$ 70,00 em set/13 CBHPM 3ª ed. 
com defl ator e infl ator negociados

Consulta: R$ 75,00
Honorários: CBHPM 3ª ed. / 5ª ed. (com infl ator e defl ator) 
negociada pontualmente - a partir de nov/14

BaCen  R$ 60,00 Consulta: R$ 70,00 em jan/14                                                                   
CBHPM 4ª ed. 

Consulta: R$ 70,00 
Honorários: CBHPM 4ª ed. Plena - a partir de julho/14   (não 
conseguiram implementar em 2013)

BRadesCo R$ 30,00 a 
R$ 34,00 R$ 60,00 

Consulta: R$ 66,00 em set/13                                                     
Honorários: 6% linearmente (planos 
individuais idem a coletivos)

Consulta: R$ 73,00 (todos os planos)
Honorários: 7% (clínicos e cirúrgicos - todos os planos), a partir 
de set/14

CaBefi   Consulta: R$ 70,00 - out/13 Consulta: R$ 80,00 em out/14
Honorários: CBHPM 5ª ed. + 5,5%, a partir de jan/15

CaBesp  R$ 60,00 
Consulta: R$ 75,00 maio/13 e R$ 80,00 em 
nov/13 Honorários: CH 0,48 - CBHPM 5ª ed. 
em nov/13

Consulta: R$ 86,00 em nov/14 e  R$ 92,00,  em maio/15
Honorários: redução do defl ator para implantação da CBHPM 
com reajuste de 10% em média

Camed  R$ 50,00 Consulta: R$ 60,00 (na data aniversário do 
contrato) CBHPM 5ª ed. plena

Consulta: R$ 65,64
Honorários: CBHPM 5ª ed., porte 100% e UCO 100% - vigência 
conforme data de contrato com o prestador

CaRe pLus R$ 35,00 R$ 54,00 a 
R$ 80,00 

Consulta: R$ 57,00 a R$ 90,00 (conforme 
padrões) em out/13
Honorários: reajuste pelo IPCA (IBGE)
CBHPM em estudo

Consulta: R$ 63,00 a R$ 100,00 (conforme padrões), em out/14
Honorários: 7% (0,46) e SADT: 7% (0,37) sobre CH
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opeRadoRa ConsuLTa 
abril/07

ConsuLTa 
novembro/12 avanços novembro/2013 neGoCiaçÕes em 2014 (propostas recebidas)

SAÚDE SUPLEMENTAR

Cassi R$ 36,00 R$ 63,00 
Consulta: R$ 70,00 em jun/13
CBHPM 5ª ed. - com defl ator de 20% para 
porte e UCO

Consulta: R$ 75,00
Honorários: 6,80% (no estado de SP), em out/14

CeTesB   

Consulta: R$ 40,00 a 50,00 (variação), em 
maio/14
CH 0,33 para SADT e 0,39 para honorários 
médicos

Consulta: R$ 58,00
Honorários: AMB 92, 96 e 99 - a partir de set/14

Cnen/ipen   Consulta: R$ 50,00 em ago/13
Honorários em análise

Consulta: R$ 70,00
Honorários: AMB 92 - CH 0,40 efeito cascata para CBHPM 4ª 
ed., com defl ator 20% e UCO 12,00 - a partir de ago/14

emBRaTeL 
(pame)  R$ 60,00 Consulta: R$ 70,00 em dez/13

CBHPM 4ª ed. plena
Consulta: R$ 77,00
Honorários: CBHPM 5ª edição - a partir de dez/14

fundação 
Cesp  R$ 63,00 Consulta: R$ 72,00 em set/13

CBHPM 5ª ed. e defl ator 10%
Consulta: R$ 85,69
Honorários: 0,43 - a partir de set/14

Gama saÚde R$ 29,00 R$ 60,00 Consulta: R$ 70,00 em out/13
Procedimentos e hierarquização em análise

Consulta: R$ 74,00
Honorários: IPCA (100%), a partir de jan/15

GoLden 
CRoss R$ 38,00 R$ 60,00 

Consulta: R$ 66,00 em set/13
Honorários: CH 0,48 e CBHPM 5ª ed. em 
set/13

Consulta: R$ 72,00
Honorários: 8,33% (CH 0,52) e SADT: 10,34% (CH 0,32), em 
out/14

maRÍTima  R$ 60,00 Consulta: R$ 66,00 em out/13
Honorários: 10% (CH 0,49 a 0,63)                                                    

Consulta: R$ 72,00
Honorários: fi nalizando estudos, tabela de 100 portes ou 10% 
de reajuste - a partir de out/14

mpf   Consulta: R$ 64,00 até R$ 80,00 (variação 
especialidades)

Consulta: proposta em dez/14, após cálculo do índice do IPCA 
acumulado dez/13 a nov/14
Honorários: CBHPM 5ª ed. - UCO 11,50

ominT  R$ 72,00 a 
R$ 130,00

Consulta: R$ 183,00 e Skill R$ 76,00 em 
dez/13
CBHPM e hierarquização em estudos

Consulta: R$ 194,63 (Omint), R$ 80,18 (Skill) e R$ 105,50 
(Corporate)
Honorários: aplicação da IN 49 da ANS, estudos para adoção 
da CBHPM e hierarquização

pasa-vaLe   Consulta: R$ 70,00 março/13 CBHPM 5ª ed. 
e defl ator 20%                     

Consulta: R$ 75,00
Honorários: 6,80%, em out/14

poRTo 
seGuRo R$ 36,00 R$ 60,00 Consulta: R$ 66,00 em ago/13 

Procedimentos: 100% do IPCA

Consulta: R$ 72,00
Honorários: CH Cirúrgico 0,535 a 0,568 (vr. Planos), a partir de 
ago/14

pRoasa   Consulta: R$ 65,00 em mar/14
CBHPM 4ª ed. com defl ator

Consulta: R$ 70,00 e R$ 140,00 para Psiquiatria
Honorários: CBHPM 4ª ed. - a partir de ago/14

saBespRev  R$ 60,00 
Consulta: R$ 80,00 em maio/13
CBHPM 5ª ed., com defl ator 12% porte e 
17% UCO

Consulta: R$ 85,00
Honorários: CBHPM 5ª ed. plena - a partir de maio/14

spa saÚde  R$ 60,00 
Consulta: R$ 70,00 (Hosp) e R$ 80,00(prest.) 
- em vigor
CBHPM 4ª ed., com defl ator de 10%

Consulta: R$ 80,00 a R$ 120,00 - rede credenciada - a partir de 
jan/14 (conforme data do vencimento do contrato)

spTRans  R$ 60,00 Consulta: R$ 80,00 em ago/13 
CBHPM 3ª ed. -20 porte 25 UCO

Consulta: R$ 90,00
Honorários: negociação individual - a partir de  nov/14

saÚde CaiXa  R$ 60,00 
Consulta: R$ 70,00 em julho/13 
CBHPM 4ª ed. com defl ator 0% porte e 9% 
UCO

Consulta: R$ 75,00
Honorários: CBHPM 5ª ed., com defl ator -18% nos valores de 
portes e UCO 10,90, a partir de jul/14

saÚde CaiXa 
(Campinas)  R$ 60,00 Consulta: R$ 70,00 em jun/13

Honorários: 6,5%

Consulta: R$ 75,00
Honorários: CBHPM 5ª ed., com defl ator de 9% HM e 20% 
UCO, a partir de jun/14

suLaméRiCa R$ 32,50 R$ 60,00 
Consulta: R$ 66,00 em set/13 Honorários: 
6,5% e unifi cação dos valores individual e 
coletivo

Consulta: R$ 72,00, a partir de set/14
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Suspensão do atendimento
As entidades médicas preparam um ato 

público de denúncia contra as empresas 
que se negaram a negociar com os médi-
cos para 14 de novembro, quando haverá a 
suspensão do atendimento eletivo a todos 
esses planos de saúde no estado de São 
Paulo, em sinal de advertência e em defesa 
de condições adequadas para uma assis-
tência de qualidade aos cidadãos. 

“Como havíamos dito no início do ano, 
notificaremos a imprensa e a sociedade a 
respeito das empresas que se recusam a ne-
gociar com os médicos”, informa a Comissão 
Estadual de Negociação.

Com o intuito de tranquilizar a coletividade, 
a Comissão informa que, na oportunidade, 
será mantida a assistência a urgências, às cirur-
gias-pré-agendas em respeito aos pacientes.

Em relação aos pleitos específicos das socieda-
des de especialidades, Marun David Cury, informa 
que 13 [Acupuntura, Alergia e Imunopatologia, An-
giologia e Cirurgia Vascular, Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço, Cirurgia Cardiovascular, Cirurgia da Mão, Ci-
rurgia Digestiva, Cirurgia Pediátrica, Clínica Médica, 
Endocrinologia e Metabologia, Patologia, Pediatria, 
e Pneumologia e Tisiologia] enviaram suas tabe-
las com os procedimentos, que foram entregues 
durante as reuniões para todas as empresas. E 
reafirma a importância de todas entregarem suas 
tabelas e respaldarem a Comissão, mesmo que já 
tenham negociações paralelas com as empresas, 
para fortalecer a luta do movimento médico. 

Os presidentes do Cremesp, João Ladislau 
Rosa, e do Simesp, Eder Gatti Fernandes, enti-
dades que compõem a Comissão Estadual de 
Negociação ao lado da APM, também destacam 
os avanços nos últimos três anos. “O Simesp está 
passando por um processo de mudança de ges-
tão, mas segue firme em seu compromisso de 
defesa do médico. Temos pautas comuns com as 
demais entidades e muito a contribuir com as ne-
gociações e na manutenção da unidade médica 
no estado de São Paulo”, declarou Fernandes.
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Entre a cruz e a espada
AMB, CFM e Fenam são 
punidas injustamente 
pelo CADE

aLessandRa saLes

A relação entre médicos e operadoras 
de planos de saúde teve um novo 
capítulo nas últimas semanas, com 

a decisão arbitrária do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Cade) de mul-
tar a Associação Médica Brasileira (AMB), o 
Conselho Federal de Medicina (CFM) e a Fe-
deração Nacional dos Médicos (Fenam) por 
tabelamento de preços de serviços médico-
hospitalares de saúde suplementar, confor-
me a Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM).  

Ainda de acordo com o Cade, as entidades 
praticavam paralisação e boicote aos atendi-
mentos das operadoras de plano de saúde que 
não aceitassem os valores estipulados. 

Para o presidente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Florisval Meinão, é lamentá-
vel a atitude do Cade, porque caracteriza real-
mente uma perseguição às entidades médicas. 
“A verdade é que a CBHPM tem sido colocada 

como referência para negociação e as entida-
des nunca impuseram obrigação dos médicos 
de só atenderem por ela”, afi rma.

Meinão destaca ainda que as representa-
ções de classe nunca tentaram descreden-
ciamento coletivo, paralisação por tempo in-
determinado ou mesmo cobrança direta dos 
pacientes. “É legítimo que nossas instituições 
negociem com base na CBHPM e de maneira 
conjunta, para manter o equilíbrio de forças, 
porque o médico negociar individualmente 
com as empresas é uma situação muito de-
sequilibrada. As entidades têm buscado acor-
dos de maneira sensata, procurando discutir 
a melhor alternativa junto às empresas.”

MuLtas de r$ 2,7 MiLhÕes
O CFM terá de pagar multa no valor de 

R$ 425,64 mil e a AMB e a Fenam, de R$ 106,41 
mil cada uma. Outras representações da clas-
se foram punidas nos estados da Bahia, Mato 
Grosso, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ron-
dônia e Santa Catarina. Ao todo, somam-se 
R$ 2,7 milhões em multas.  

“Quem faz cartel são as operadoras de pla-
nos de saúde, que pagam valores parecidos 
por consultas e procedimentos e concedem 
reajustes similares aos prestadores de servi-
ços, isso quando o fazem”, declara o diretor 
de Defesa Profissional da APM, João Sobreira 
de Moura Neto.

Indignado, o presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), João Ladislau Rosa, questiona como os 
médicos podem ser acusados de cartel se nem 
ao menos conseguiram implantar a CBHPM 
para todas as operadoras de planos de saúde.

A União Nacional das Instituições de Au-
togestão em Saúde (Unidas), que repre-
senta os planos de saúde do segmento de 
autogestão no país, também foi punida por 
prática de negociação coletiva e influência 
de conduta uniforme, de acordo com nota 
divulgada pelo Cade.

O CFM terá de pagar multa no valor de R$ 425,64 mil 
e a AMB e a Fenam, de R$ 106,41 mil cada uma
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Adriane Pancotto

Para as sociedades de 
especialidades, o sistema 
de residências médicas 
não comporta novas vagas

Preocupadas com a formação dos futu-
ros médicos especialistas, muitas so-
ciedades de especialidade intensifica-

ram debates sobre o modelo desenhado pelo 
Governo Federal para aumentar o número de 
vagas de residência. O objetivo do Executivo 
é, até o início de 2018, criar 12 mil vagas, das 
quais 4 mil nos próximos dois anos. Segundo as 
entidades, a proposta não apresenta condições 

mínimas para ser viável e lapidar com critérios 
de qualidade o profissional, já que não contem-
pla parâmetros básicos para a boa formação.

A abertura das vagas está prevista no texto 
do programa Mais Médicos, instituído nacio-
nalmente em 2013 e criticado severamente por 
todas as representações médicas brasileiras 
desde então. Além da importação de médicos, 
que passaram a atuar no país sem ser submeti-
dos ao Revalida, o projeto se compromete, nos 
próximos anos, a oferecer acesso à residência 
médica a todos os egressos de faculdades. 

“Essa ideia da universalização, em principio, é 
muito positiva. Temos déficit importante de al-
guns especialistas no país, mas infelizmente a 
estrutura ambulatorial está saturada, com inú-
meras limitações. Chegaremos ao ponto em que 
existirão mais residentes do que preceptores sufi-
cientes para formá-los”, considera Frederico Gar-

Formação de 
especialistas em risco

educação médica
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cia, coordenador da Comissão de Residência Mé-
dica da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP).

“A residência médica, pela Lei da década de 
1980, consiste em um treinamento em serviço 
para especialização dos recém-formados em Me-
dicina, sob a supervisão de preceptores. Estes, por 
sua vez, devem ser especializados não somente 
no conhecimento da área em que atuam, mas na 
maneira de ensinar e avaliar”, diz Clóvis Constan-
tino, coordenador da Comissão de Ensino e Resi-
dência Médica da Sociedade de Pediatria de São 
Paulo (SPSP), primeiro vice-presidente da entida-
de e diretor adjunto de Previdência e Mutualismo 
da Associação Paulista de Medicina (APM).

Este é, aliás, um dos pontos mais preocupan-
tes para os médicos. Segundo Ana Cristina Zoll-
ner, também coordenadora da Comissão de 
Ensino e Residência Médica da SPSP, é preciso 
considerar que a boa formação de um especia-
lista depende de uma combinação de fatores, 
entre eles, de preceptoria. 

“Procuramos frequentemente mostrar que 
a formação do preceptor não está somente na 
questão da atualização científica e pedagógica, 

que, aliás, são importantíssimas, mas também 
na formação ética e humanística. Para ter estas 
características, é necessário um preparo apri-
morado, consolidado”, destaca.

Os especialistas envolvidos nas comissões de re-
sidência médica das sociedades de especialidades 
lembram que existe uma distância muito grande 
entre ser um médico e ser um preceptor. Embora 
um complemente o outro, são papéis diferentes. 

“O tempo que temos até a implantação das 
novas vagas é muito exíguo. É preciso enten-
der que a preceptoria deve ser nivelada por 
cima, ou seja, temos de qualificar o especialista 
para que atenda bem à formação do residente, 
ao paciente e à demanda do sistema de Saú-
de. Para isso, é indispensável que ele estude, 
dedique-se e envolva-se, e que a instituição 
também oferte infraestrutura física e recursos 
humanos, que são equipes multiprofissionais 
apropriadas ao processo”, pontua Ana Cristina.

Existe uma resolução da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) que preconiza um pre-
ceptor atuando por 40 horas semanais para cada 
seis médicos residentes ou um preceptor atuando 
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por 20 horas semanais para cada três mé-
dicos residentes. “Com a proliferação das 
vagas, como respeitar tais critérios?”, ques-
tiona a coordenadora da Comissão da SPSP. 

“As vagas que existem hoje foram plane-
jadas com o credenciamento técnico que a 
Comissão Nacional de Residência Médica 

exige, ou seja, com todos os quesitos como cená-
rio de prática, local para o treinamento, hospitais-
ambulatórios, Unidades Básicas Saúde, centro 
cirúrgico e toda legislação da residência”, explica 
Constantino. Para ele, há um equilíbrio apenas 
do ponto de vista qualitativo, “mas nem por isso 
vamos abrir vagas indiscriminadamente. Sempre 
quisemos que houvesse vaga para todos, mas 
não no improviso”, conclui.

seM preceptOres, seM hOspitais
Outra grande preocupação das sociedades 

de especialidades diz respeito à estrutura que o 
futuro residente irá encontrar durante sua for-
mação. Além do preceptor, que deve ter dispo-
nibilidade para ensinar e acompanhar o aluno, 
é indispensável o aparato estrutural, com equi-
pamentos e insumos.

Frederico Garcia, da ABP, afi rma que, no caso 
da Psiquiatria, a situação é um pouco mais grave. 
Com a campanha antimanicomial, os hospitais 
psiquiátricos fecharam, reduzindo o número de 
leitos. “Há esse agravante na nossa área e, se o 
Governo abrir dez novas vagas na Psiquiatria, já 
haverá impacto. Em outras especialidades, a es-
trutura é tão precária que os alunos da residên-
cia disputam espaço durante as aulas”, acentua.

“Cito um exemplo real, de um hospital creden-
ciado que oferecia nove vagas para a residência 
em Cirurgia Geral. Pela falta de condições, de 
estrutura, houve redução para seis vagas. Não 
houve melhora de tempos para cá, dessa forma, 
como forçar esse hospital a oferecer 10, 12 vagas 
de residência?”, diz, em tom de indignação, Eli-
zabeth Gomes dos Santos, presidente da Comis-

são de Residência Médica do Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões (CBC) e membro da CNRM.

Ela destaca que cerca de 90% das vagas de resi-
dência médica são em hospitais não universitários, 
o que pode ser um fator que agrega ainda mais 
difi culdade para uma formação consolidada. “Nós 
fomos a Brasília, apresentamos novas matrizes 
para a educação médica e, mesmo não se negando 
a nos receber, a equipe do Governo não sinalizou 
interesse algum em levar as discussões adiante. 
Nunca fomos procurados”, comenta a cirurgiã.

Garcia também critica a falta de consideração 
do Governo Federal com as sociedades de espe-
cialidades, que congregam profi ssionais com pro-
fundo conhecimento de como funcionam as en-
grenagens da formação de especialistas. “Temos 
muito a contribuir, mas não houve consulta prévia 
às entidades, não houve chamado do Ministério 
da Educação ou da Saúde para nos ouvir.”

especiaListas peLO paÍs
Entre as justifi cativas do Governo para a abertu-

ra das vagas de residência médica está a fi xação do 
profi ssional em lugares remotos. Porém, de acor-
do com o Ministério da Educação (MEC), das 2.822 
vagas de residência criadas nos últimos 12 meses, 
76,6% foram abertas no Sul e no Sudeste, contra-
riando o que prega o programa Mais Médicos.

O Norte, região mais carente em especialistas 
médicos, fi ca com 5% de toda a oferta, o equivalen-
te a 198 postos aprovados. A prioridade é criar va-
gas nas especialidades que o país mais precisa, que 
são Medicina de Família e Comunidade, Pediatria, 
Psiquiatria, Neurologia, Radiologia e Neurocirurgia. 

Segundo a Demografi a Médica Brasileira de 
2013, do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
dos 388.015 profi ssionais em atividade no país, 
53,57% (207.879) possuem uma especialida-
de ou mais. Os outros 180.136 profi ssionais 
(46,43% do total) não têm titulo de especialista 
emitido por sociedade de especialidade ou ob-
tido com a con clusão de Residência Médica.

“Os preceptores devem ser especializados não 
somente no conhecimento da área em que atuam, mas 
na maneira de ensinar e avaliar” clóvis constantino

"Em algumas especialidades, a estrutura é tão precária que os alunos 
da residência disputam espaço durante as aulas" Frederico garcia
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Um novo triênio de desafios
Reeleito, o presidente da APM, Florisval Meinão, fala sobre 
os avanços da primeira gestão e desafios para a próxima

Giovanna Rodrigues

Graduado em 1973 na Faculdade de Me-
dicina de Botucatu, da Unesp, Florisval 
Meinão se especializou em Otorrino-

laringologia no Hospital do Servidor Público 
Estadual, onde é professor e chefe da seção de 
Diagnóstico e Terapêutica do Serviço de Otorri-
nolaringologia. Está na Associação Paulista de 
Medicina desde 1995, tendo atuado por dez anos 
na Defesa Profissional e como 1º vice-presidente 
por duas gestões (2005/2008 e 2008/2011). 

Foi ainda diretor de Defesa Profissional da As-
sociação Brasileira de Otorrinolaringologia e Ci-
rurgia Cérvico-Facial entre 2008 e 2010 e tesou-
reiro da Associação Médica Brasileira (AMB) na 
gestão 2008/2011, tendo atuado também como 
coordenador nacional de Consolidação e Defesa 
da CBHPM e representante da entidade junto à 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

Reeleito presidente da APM, ele faz um ba-
lanço de seu primeiro triênio no cargo e lista 
os avanços que ainda serão conquistados na 
próxima gestão, que teve início no dia 8 de 
novembro de 2014, confira a seguir.

De maneira geral, como avalia sua pri-
meira gestão como presidente da APM, 
entre 2011 e 2014?

Acredito que teve um saldo positivo, porque 
quando assumimos o cenário era sombrio, ha-
via uma perspectiva econômica desfavorável, 
por conta da extinção da lei do selo médico, que 
impôs a necessidade de se manter a assistência 
financeira a médicos e familiares em situação de 
dificuldade econômica [mantida pela APM desde 
1950, saiba mais na página 33] e uma perda signi-
ficativa de receita para a entidade. Não podería-
mos deixar de assistir as famílias, porque muitas 
vezes a sobrevivência delas depende desse re-
curso. No entanto, nossa previsão orçamentária 
já para o ano de 2012 era de R$ 2 milhões nega-
tivos, o que exigiu um esforço muito grande da 
diretoria para reduzir despesas e aumentar recei-
tas. Fomos felizes nos dois lados, conseguimos 
um aumento de receita, por meio de patrocínios 
e usando a forte marca da APM, e uma redução 
significativa das despesas que considerávamos 
não essenciais. O saldo já no primeiro ano foi po-
sitivo em R$ 1 milhão, revertendo aquele cenário 
inicial, e conseguindo um saldo de caixa positivo 
nos anos subsequentes.

No período, tivemos avanços significativos 
nas lutas com os planos de saúde por me-
lhores condições de trabalho e honorá-
rios, com fundamental presença da APM.

Tivemos um salto importante porque, no 
passado, as empresas operadoras de planos de 
saúde se negavam a negociar com as entidades 
representativas dos médicos. Elas simplesmente 
impunham os valores aos médicos, que ou aceita-
vam ou estavam fora do sistema. Hoje a sede da 
Associação Paulista de Medicina é o local onde a 
grande maioria das empresas negocia os valores 
e reajustes de consultas e procedimentos, com 
a participação do Cremesp e Simesp [confira ba-
lanço das negociações de 2014 na página 12]. Isso 
foi uma conquista importante porque hoje os 
médicos têm uma negociação coletiva, o que dá 
uma força muito maior. É claro que ainda temos 
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muito a caminhar, porque nos últimos dez anos, 
ou desde que a ANS foi criada, as perdas foram 
muito grandes, e conseguimos repor apenas par-
cialmente, principalmente nos valores de consul-
tas, mas sem dúvida nenhuma essa conquista de 
negociação coletiva foi muito importante. 

Ao mesmo tempo, especialmente no ano 
passado, a situação em relação ao SUS 
piorou muito. 

O médico ainda encontra muitas dificuldades 
no SUS, como as condições de trabalho que, por 
conta do baixo financiamento, pobreza da infraes-
trutura, falta de leitos e superlotação das unidades 
de emergência, colocam inclusive em risco a ativi-
dade profissional. O médico além de tudo é muito 
mal remunerado, a Tabela SUS não teve reajustes 
ao longo do tempo e os modelos de contratação 
são muito variados, na maior parte das vezes sem 
as garantias trabalhistas necessárias e sem pers-
pectivas de crescimento profissional. Uma propos-
ta de Carreira de Estado, principalmente na aten-
ção primária, é fundamental, porque poderia fixar 
os médicos nos lugares mais distantes e neste tipo 
de atendimento, o que melhoraria a promoção de 
saúde e a prevenção de doenças e complicações. 
A tentativa de trazer os médicos cubanos foi pu-
ramente eleitoreira, não deu certo e não mudou o 
cenário do atendimento do SUS. Portanto, vamos 
continuar combatendo essa estratégia do Governo 
Federal, do Programa Mais Médicos, e continuar 
defendendo a carreira médica.

E as tão pedidas melhorias no financia-
mento e gestão também não ocorreram...

O SUS representa um grande avanço em re-
lação à inclusão social, mas ainda está muito 
distante do que gostaríamos que fosse, um sis-

tema que oferecesse atendimento à saúde em 
igualdade de condições a todos os brasileiros, 
e com qualidade. Infelizmente, estamos muito 
distantes disso, temos a clareza de que a pedra 
angular disso é a questão do financiamento. Por 
inúmeras vezes não só denunciamos essa ques-
tão, mas também nos empenhamos na aprova-
ção de lei, por meio da Emenda Constitucional 
29, que garantisse principalmente os recursos 
por parte do Governo Federal, em patamares 
que pudessem dar ao SUS fôlego financeiro para 
garantir uma assistência médica de qualidade, 
mas infelizmente a base governista acabou frus-
trando esses nossos planos. No entanto, temos a 
certeza de que com a mudança de governantes 
do legislativo, é possível e preciso retomar essa 
discussão no seio da sociedade e a APM pretende 
participar ativamente de um processo de redis-
cussão do financiamento da saúde no nosso país. 
Além disso, temos a impressão de que é preciso 
importantes reformas no modelo de gestão do 
SUS, porque ele não privilegia a prevenção de do-
enças, a promoção da saúde e a atenção primária, 
e sim o atendimento secundário. A APM tem dis-
cutido com os diversos gestores a necessidade de 
se fortalecer a atenção primária à saúde.

Quais as preocupações em relação à edu-
cação médica?

Temos uma grande preocupação com os des-
tinos da formação do médico, não só pelo fato 

"Conseguimos um aumento de receita, por 
meio de patrocínios e usando a forte marca 
da APM, e uma redução significativa das 
despesas que considerávamos não essenciais"
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de se abrir de maneira indiscriminada escolas 
médicas, e temos uma previsão sombria de 39 
novas escolas, muitas no estado de São Paulo, 
sabendo-se que não temos hospitais com infra-
estrutura e vocação universitária nem docentes 
suficientes. Vamos cada vez mais formar mé-
dicos com pior qualidade, e isso só vai ser per-
ceptível daqui a uns anos, quando reverter esse 
cenário será muito difícil. 

Preocupa-nos também a mudança na grade 
curricular e no processo de residência médica, 
porque os alunos terão que ficar dois anos pres-
tando serviço na área de atenção básica, muito 
provavelmente sem uma retaguarda adequada, 
e serão médicos jovens, recém-formados - e não 
bem formados, porque o exame do Cremesp 
tem mostrado que a formação é deficiente - que 
vão atender pacientes em situação de grande 
vulnerabilidade, colocando-os em risco. E para 
esses médicos isso também é muito ruim, por-
que eles terão mais dois anos antes de iniciar sua 
formação na especialidade escolhida. 

Seria muito melhor se os nossos governantes 
criassem um programa de estímulo para os médi-
cos recém-formados permanecerem nas principais 
especialidades de atenção básica, como Cirurgia 
Geral, Clínica Médica, Medicina de Família e Co-
munidade, Ginecologia e Obstetrícia e Pediatria. 
Com médicos estimulados financeiramente, com 
perspectivas de carreira e boas condições de traba-
lho, poderíamos mudar essa cultura do estudante 
que hoje já entra na faculdade pensando em qual 
especialidade vai fazer, e quase sempre visando 
as de alta tecnologia e especificidade, enquanto 
nós precisamos de médicos generalistas. Isso seria 
muito melhor para o SUS do que a solução do Mais 
Médicos, que é nociva para todos.

As reformas e melhorias administrativas 
iniciadas na primeira gestão surgiram de 
alguma necessidade específica? Quais os 
planos para esta nova gestão?

No início da gestão, havia a necessidade de 
uma reforma urgente na parte elétrica do edifí-
cio da atual sede da APM e atualmente estamos 
iniciando obras na parte hidráulica. Além disso, 
fizemos uma reforma administrativa importan-
te, porque a nossa máquina administrativa era 

inchada, pouco operante e onerosa, sendo que 
a reforma a tornou mais ágil, eficiente e econô-
mica. Agora, precisamos consolidar as reformas 
administrativas, temos a consciência de que 
muito ainda necessita ser feito, ou seja, ainda 
temos espaço para reduzir despesas e buscar 
novas fontes de financiamento.

Quais as previsões em relação ao novo 
prédio da entidade?

Havia a necessidade de se realizar um projeto 
de construção em nosso estacionamento, porque 
a Prefeitura de São Paulo já havia notificado há 
quatro anos a APM de que o terreno era subuti-
lizado e esse era um primeiro passo para a desa-
propriação. O projeto para a construção de um 
edifício de 15 andares, com seis subsolos, que 
será uma nova fonte de receita para a Associação 
Paulista de Medicina, já está pronto e foi apresen-
tado à Prefeitura, estamos em fase de licitação e 
aguardando a liberação para iniciar as obras.

As integrações com as Regionais continuam?
Sim, pois a sobrevivência e estabilidade 

da APM incluem também as vulnerabilida-
des de suas Regionais. Precisamos ter uma 
integração cada vez mais próxima com elas, 
um intercâmbio maior de serviços e buscar 
também contribuir para que tenham equilí-
brio financeiro. Este tem sido um problema 
ao longo do tempo, sabemos que as Regio-
nais são vulneráveis, e essa é uma proposta 
da diretoria, de buscar o compartilhamento 
de serviços e orientá-las no sentido de redu-
zir despesas e, ao mesmo tempo, estimular o 
crescimento do associativismo, para que pos-
sam ter esse equilíbrio consolidado.

Quais são os principais projetos para o 
próximo triênio?

A compreensão de nossa diretoria é a de que 
o principal projeto da APM, sempre, é defender 
os direitos dos médicos, lutar pela valorização 
permanente do exercício da medicina e tam-
bém pela qualificação constante da assistência 
aos cidadãos, seja na área pública ou na suple-
mentar. Para bem cumprir esse papel, nossa 
instituição deve ser forte, representativa de 

"A sobrevivência e estabilidade da APM incluem também as vulnerabilidades 
de suas Regionais. Precisamos de uma integração cada vez mais próxima"

ENTREVISTA
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fato e superavitária. Portanto, vamos nos deter 
com muita atenção à questão do equilíbrio fi -
nanceiro. No primeiro mandato em que tive a 
honra de representar a classe médica à frente 
da APM, foi realizado um trabalho de resgate 
da saúde econômica da APM. Saímos da amea-
ça de défi cit orçamentário, um risco real quan-
do recebemos a Associação Paulista de Medi-
cina de nosso antecessor, para um superávit 
bastante confortável, que nos permitiu patro-
cinar as principais lutas do movimento médico. 
Faço questão de lembrar que as principais con-
tendas em defesa do médico tiveram origem 
aqui, na Associação Paulista de Medicina. Na 
saúde suplementar, criamos um grupo coeso 
com as especialidades médicas, o Cremesp e 
o Simesp, indo às ruas várias vezes para reivin-
dicar honorários justos e fi m das interferências 
dos planos em nossa prática diária. Assim, tive-
mos um triênio de avanços, com recomposição 
dos valores das consultas na prestação de ser-
viço a diversas empresas. No campo público, 
foi também na APM que iniciamos a batalha 

dos médicos brasileiros contra o Mais Médicos. 
Antes mesmo de o governo anunciar o progra-
ma, realizamos uma passeata com mais de mil 
médicos e acadêmicos, no centro de São Paulo, 
pela obrigatoriedade da revalidação dos diplo-
mas para todos os médicos formados fora do 
País. Quando então veio o Mais Médicos, orga-
nizamos as maiores passeatas médicas de pro-
testo de todo o Brasil. Por duas vezes, fomos às 
ruas em mais de 10 mil para protestar, viramos 
referência do movimento de resistência. Esse é 
nosso papel, defender os médicos e os pacien-
tes. Para tanto, volto a frisar, necessitamos de 
uma APM forte e equilibrada em sua adminis-
tração. É para isso que trabalharemos todos os 
dias, pois temos compromissos a honrar  com a 
classe e com os cidadãos.  É nosso dever ainda 
realizar uma gestão competente, que faça jus 
aos esforços e trabalhos desempenhados por 
aqueles que criaram a Associação Paulista de 
Medicina e, ao longo de sua história, contribu-
íram para que se tornasse um patrimônio dos 
médicos, da população paulista e brasileira.
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POLÊMICA

O potencial medicinal 
da Cannabis
Apesar de a maconha ser 
nociva à saúde, alguns 
de seus derivados têm 
poderes terapêuticos

Beatriz Falcão*

O interesse na Cannabis sativa e seus 
princípios ativos, os canabinóides, 
como agentes terapêuticos, vem au-

mentando a cada ano. No entanto, não se trata 
de um assunto inédito na área da Saúde. No 
mais antigo texto medicinal conhecido, o Pen 
Ts’oo Ching, chinês, que possui mais de seis mil 
anos, havia sugestões de uso da planta para 
problemas como asma, cólicas menstruais e 
inflamações da pele.

Artigo publicado em maio de 2003 na The 
Lancet – Neurologia conta que o uso terapêu-
tico da maconha começou a se popularizar a 
partir do começo do século XIX, em razão das 
propriedades analgésicas e anticonvulsivas. A 
Cannabis começou a ter seu uso popularizado 
para o tratamento de asma e cólicas e, para o 
alívio desse último, foi prescrita para a Rainha 
Vitória, do Reino Unido. No entanto, a possibi-
lidade de um tratamento alternativo e do uso 
dos derivados, e não da própria droga, come-
çou a ser investigada a partir do século XX.

“Vale ressaltar que quando fumada, a maconha 
não tem efeito terapêutico e pode causar irrita-
ção nos sistemas respiratório, orofaríngeo e larín-
geo. A verdade é que a maconha não é medicinal. 
Nós temos uma planta com alguns de seus com-
ponentes sendo muito estudados na atualidade”, 
enfatiza Ana Cecília Petta Marques, psiquiatra e 
presidente do Comitê Multidisciplinar de Estudos 
sobre Dependência de Álcool e Outras Drogas da 
Associação Paulista de Medicina (APM).

Em 1964, o professor de Química Medicinal da 
Universidade Hebraica de Jerusalém, Raphael 
Mechoulam, iniciou seus estudos sobre os pos-

síveis usos medicinais 
de princípios ativos da 
maconha. Mechoulam ficou 
intrigado com o fato de já terem 
extraído de plantas a morfina e a cocaína, mas 
de não haver nenhum estudo disponível sobre 
os extratos da Cannabis sativa. O professor pas-
sou a liderar estudos sobre as então desconheci-
das propriedades da Cannabis e conseguiu isolar 
o delta-9-tetraidrocanabinol, agora conhecido 
como THC, ingrediente psicoativo da droga.

É esta substância que “dá o barato” da droga 
e pode aliviar a dor, aumentar o apetite e me-
lhorar o sono, tornando-se útil no tratamento 
de pacientes com distúrbios alimentares, in-
sônia e soropositivos, que não sentem fome 
devido ao coquetel de remédios. Também 
pode atenuar náuseas de pessoas que pas-
sam pela quimioterapia. Por outro lado, entre 
seus efeitos colaterais estão o aparecimento 
de episódios psicóticos, de pânico, depressão, 
alteração dos reflexos e da memória espacial e 
o desenvolvimento de dependência. Por conta 
disso, o THC e seus efeitos adversos ainda de-
vem ser mais bem pesquisados. 

Entre os mais de 50 componentes da planta, 
o Canabidiol (CBD) é um dos mais estudados e 
conhecidos. Sem efeito psicoativo, pode reduzir 
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crises epilépticas refratárias e diminuir 
tremores de pacientes com Parkinson, tendo 

como efeito colateral conhecido a sonolência.
Segundo a literatura médica, esses deriva-

dos da Cannabis podem ajudar a reduzir 
efeitos adversos de tratamentos 

e, em outros casos, servir 
de alternativa quando 
já não há mais res-
postas na terapia tra-

dicional. Pacientes com 
Esclerose Múltipla, Doença 

de Crohn, ansiedade, Glauco-
ma, dores crônicas e nas articu-

lações e que sofrem de espasmos 
tiveram melhoras no tratamento com 

substâncias da planta.
“São poucas as evidências de que o THC, o 

princípio ativo da maconha, tenha efeito te-
rapêutico. Por outro lado, pouco se questiona 
sobre o canabidiol ter esse resultado em casos 
isolados e refratários ao tratamento. Já o THC 
não tem praticamente nenhuma evidência de 
que seja uma medicação com indicação precisa. 
Ele age no cérebro e causa dependência. Quan-
do você vai usar uma medicação que tenha THC, 
o que importa é sua presença, e não se está na 
forma de droga inalada ou prescrita. Por isso, 

a chance da pessoa ficar dependente au-
menta”, explica Ronaldo Laranjeira, pro-
fessor titular de Psiquiatria da Escola Pau-
lista de Medicina, da Unifesp.

Medicação	
A legislação sobre o uso da planta in 

natura, seu porte, uso de remédios com extra-
tos da Cannabis e o cultivo da planta varia e é 
bem específica de acordo com cada país. Nos 
Estados Unidos, Uruguai, Chile, Itália, Bélgica, 
Finlândia, República Tcheca, Inglaterra, Romê-
nia, Dinamarca, Suíça, Eslovênia, Suécia, Fran-
ça, Bangladesh, Coreia do Norte, Índia e Israel, 
pacientes, em casos determinados, podem 
usar medicação à base de extratos da planta.

Os remédios mais conhecidos são à base de 
CBD ou THC, ou de uma combinação dos dois. 
São eles: Sativex, Marinol e Cesamet. O Sati-
vex (nabiximol) é um spray composto por 50% 
de CBD e 50% de THC comumente recomen-
dado para o tratamento de esclerose múltipla. 
O Cesamet (nabilone), cápsulas de THC sinté-
tico, é utilizado em alguns países para alívio 
de náusea e vômito em pacientes de quimio-
terapia. O Marinol (dronabinol) também utili-
za cápsulas sintéticas de THC, para pacientes 
com Aids, câncer e anorexia.

“A verdade é que a maconha não é medicinal, e sim 
alguns de seus componentes, que vêm sendo muito 

estudados na atualidade” Ana Cecília Petta Marques
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PoLÊMicA

“O uso de medicamentos com esses 
derivados fi ca a critério do médico e deve ser 
avaliado caso a caso” Sonia Brucki

Ana Cecília acrescenta que “os medi-
camentos à base de canabinóides são 
indicados para casos de doença resis-
tentes. As amostras de pesquisa ainda 
são pequenas no Brasil, mas com boa 
resposta dos pacientes. O potencial tera-
pêutico tem sido observado, mas ainda 

não é uma recomendação dentro dos protoco-
los de tratamento. Por exemplo, para abrir o 
apetite dos indivíduos que estão tomando me-
dicamentos para o tratamento da AIDS, você já 
tem orexígenos tradicionais. Um derivado ca-
nabinóide, o THC, só deve ser indicado se não 
houver resposta adequada, e o uso precisa ser 
controlado pelo médico, pois episódios e de-
pendência podem ocorrer”.

reGuLaMeNtaçãO
O CBD e o THC são substâncias proibidas 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).  Mas discute-se a possibilidade de re-
classifi cação do canabidiol e é possível obter 
autorização para importação de um produto à 
base dele. Liberações em caráter excepcional 
do medicamento já vêm ocorrendo. 

Foram encaminhados 167 pedidos de impor-
tação do CBD para uso pessoal à Agência, dos 
quais 113 foram autorizados, 10 aguardam o 
cumprimento de exigência pelos interessados, 

39 estão em análise pela área técnica e quatro 
foram arquivados por interesse da família ou 
falecimento do paciente. O prazo médio das 
liberações é de uma semana.

No último dia 7 de outubro, o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) 
regulamentou, por meio de Resolução (268), o 
uso do Canabidiol para epilepsias mioclônicas 
graves do lactente e da infância, refratárias a tra-
tamentos convencionais já registrados na Anvisa, 
pois “o uso do CBD é um procedimento terapêu-
tico restrito e excepcional, ainda não registrado 
pela Agência, porém promissor e de boa tolerabi-
lidade nas situações clínicas acima especifi cadas 
e quando adequadamente diagnosticadas”.

Para Sonia Maria Dozzi Brucki, coordena-
dora do Departamento Científico de Neu-
rologia Cognitiva e do Envelhecimento da 
Academia Brasileira de Neurologia (ABN), 
“algumas doenças neurológicas obtiveram 
benefícios com o uso de derivados da Canna-
bis. É importante diferenciar os canabinóides 
do uso da própria Cannabis, que está asso-
ciado a efeitos colaterais. O uso de medica-
mentos com esses derivados fica a critério do 
médico e deve ser avaliado caso a caso”. 

Laranjeira reitera: “no mundo inteiro, nenhu-
ma instituição médica defende o uso medicinal 
da maconha, o que se discute é o uso do Cana-
bidiol como medicamento, o que já foi aprova-
do pelo Cremesp e deverá ser aprovado pelo 
CFM em breve. A indicação de uso ocorre em 
situações extremas, que não melhoraram com 
medicação, mas ainda precisa ser mais bem in-
vestigada com pesquisa”.

Muitas são as ressalvas em torno da ques-
tão de recomendação do uso, seus efeitos 
adversos e a própria regulamentação. O CBD 
e o THC, mesmo que derivados de uma planta 
que pode ser usada como uma droga ilícita, 
são substâncias com possíveis efeitos tera-
pêuticos a serem explorados e pesquisados 
com cautela, como ocorre no desenvolvi-
mento de qualquer outro medicamento.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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ALERTA

Campanha ressalta os perigos 
da Síndrome alcoólica Fetal

Entidades médicas 
promovem ação sobre 
a SAF, que registra 1 a 3 
casos por 1000 nascidos 
vivos em todo o mundo

da Redação

A fi m de alertar a população brasileira so-
bre os malefícios da exposição pré-natal 
a qualquer tipo e quantidade de bebida 

alcoólica, a Sociedade de Pediatria de São Paulo 
(SPSP) lançou uma campanha contra a Síndrome 
Alcoólica Fetal (SAF) - #gravidezsemalcool - com 
apoio da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
Associação de Ginecologia e Obstetrícia do Esta-
do de São Paulo (Sogesp), Associação Paulista de 
Medicina (APM), Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas – Seção São Paulo (ABMM-SP), Mar-
jan Farma e SBT [veja mais no box ao lado].

A exposição pré-natal a qualquer tipo e 
quantidade de bebida alcoólica pode acarretar 
problemas graves e irreversíveis ao bebê. Eles 
podem revelar-se logo ao nascimento ou mais 
tardiamente e perpetuam-se pelo resto da vida. 
A SAF apresenta diversas manifestações, desde 
malformações congênitas faciais, neurológicas, 
cardíacas e renais, além de alterações compor-
tamentais, que estão sempre presentes. 

Contabiliza, no mundo, de 1 a 3 casos por 
1000 nascidos vivos. No Brasil, não há dados 
ofi ciais, entretanto, estudo no Hospital Cacho-
eirinha, na capital paulista, com 2 mil futuras 
mães apontou que 33% bebiam, sendo que 22% 
consumiram álcool até o dia de dar à luz.

“É fundamental ressaltar que o melhor cami-
nho é realmente a prevenção. Não há qualquer 
comprovação de uma quantidade segura de 
bebida alcoólica, que proteja a criança de qual-
quer risco. Neste caso, a gestante ou a mulher 
que pretende engravidar deve optar por tole-
rância zero à bebida alcoólica”, declara Concei-
ção Aparecida de Mattos Ségre, coordenadora 
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Parceria Patrícia 
Abravanel e SBT

Por meio de sua plataforma SBT do 
Bem, o SBT é parceiro de mídia da cam-
panha. Desde setembro, a rede de tele-
visão exibe um filme publicitário grava-
do por Patrícia Abravanel, filha de Sílvio 
Santos, enquanto estava grávida de seu 
primeiro filho, nascido no último dia 14 
de setembro. O intuito do filme é abrir 
ampla discussão sobre a gravidade dessa 
doença, sem cura e que pode ser evitada 
apenas na gestação.

“É um assunto impactante e de interesse 
de toda população, independente de classe 
social. Poucos têm conhecimento sobre essa 
terrível síndrome. Até mesmo um golinho 
supostamente inofensivo de álcool pode le-
var o bebê a nascer com a SAF. A campanha 
busca emocionar e informar mães e famílias 
de todo o País”, declara Patrícia.  

do Grupo de Prevenção dos Efeitos do Álcool 
na gestante, feto e recém-nascido da SPSP.

Caminhada para 
sensibilizar a população

Em 28 de setembro, foi realizada a I Caminhada 
contra a SAF, no Parque Villa-Lobos, em São Paulo. 
Vários ginecologistas e pediatras, entre eles o dire-
tor adjunto de Defesa Profissional da APM, Marun 
David Cury, também diretor de Defesa Profissio-
nal da SPSP, participaram do evento, alertando a 
comunidade sobre esse importante problema de 
saúde pública, logo na entrada do parque.

Entrega de sementes para reverenciar a vida 
e o início da primavera, distribuição de escul-
turas de balões em formato de flores, maquia-
gem para crianças e artistas circenses foram 
algumas das atrações oferecidas ao público 
participante da caminhada, que também teve a 
presença dos atores-mirins da novela Chiquiti-
tas, do SBT, Bruna Carvalho (Bel), Alexandre Bi-
tencourt (Tatu), Matheus Chequer (Juca) e João 
Pedro Carvalho (Janjão).
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homenagem

Lideranças celebram o Dia do Médico

Ano emblemático para a 
APM foi relembrado pelo 
presidente Florisval Meinão

Da Redação

“Participar da festa reforça nossa  
parceria com a APM e com a classe médica”,  
Daniele Kadller, da SulAmérica.

“Estamos satisfeitos com a parceria. São 
três anos juntos, em uma simbiose perfeita”, 
Antônio Fernandes Ventura, Bruno Antonini  
e Armando Lazzaris Fornari, da Unicred.

“Somos parceiros da APM desde 2005 e é 
muito gratificante participar das homenagens 
aos médicos”, Vera Raupp, da Qualicorp.

“Buscamos estreitar a cada dia o 
relacionamento com a entidade,  
pois é uma parceria que tem tudo para 
crescer”, Vanderlei da Silva, do Canal de 
Clientes Institucionais do Itaú.

“Queremos estar cada vez mais perto da 
APM, ouvir dos associados quais são suas 
necessidades”, André Bretas, da TOTVS.

Palavra dos patrocinadores
“Somos parceiros da APM há muitos anos.  
O evento nos permitiu estreitar ainda mais 
nosso relacionamento com os médicos”,  
Ana Norato, da Sociedade da Mesa.

“É um privilégio poder patrocinar  
essa ação e estar ao lado da APM, que  
é tão atuante na área”, Flávio Sakae,  
do Hospital e Maternidade São Luiz.

“Prezamos muito nossa parceria com a  
APM e esperamos estar presentes  
em outras celebrações”, Marcos Ferreira  
e Tiago Novaes de Oliveira, da Ultrafarma.

“Estamos gratos por integrar a confraternização. 
Vamos levar adiante a parceria com a APM”, 
Augusto Cesar Navarro, da Prescrição Digital.

“Ficamos bastante felizes de perfilar ao  
lado de uma entidade tão representativa”, 
Flávia Lucas, da Comarc.

A Associação Paulista de Medicina come-
morou o Dia do Médico em 17 de outu-
bro, em encontro no HSBC Brasil. “A festa 

em comemoração ao Dia do Médico sempre busca 
destacar o papel social da Medicina e de quem a 

exerce com tanta dedicação, a despeito de todos 
os percalços que ainda enfrentamos no Brasil. In-
felizmente, temos uma mídia que nos critica e os 
bons pagam pelos maus. Independentemente dis-
so, nossa carreira segue sendo linda. A Associação 
Paulista de Medicina, por tudo isso, faz questão 
de homenagear os profissionais”, declara Mara 
Edwirges Rocha Gândara, diretora de Eventos da 
APM, departamento responsável pela celebração.

A solenidade foi prestigiada por diversos di-
retores da Associação e de entidades parceiras, 
como o Conselho Regional de Medicina do Esta-
do de São Paulo (Cremesp), Sindicato dos Médi-
cos de São Paulo (Simesp), Academia de Medici-
na de São Paulo, sociedades de especialidades e 
Associação Brasileira de Defesa do Consumidor 
(Pro Teste), entre outros. Ressalte-se a impor-
tância das empresas patrocinadoras – Unicred, 
Qualicorp, Itaú Previdência, Hospital e Materni-
dade São Luiz, SulAmérica, Ultrafarma, TOTVS, 
Prescrição Digital, Comarc e Sociedade da Mesa 
–, que possibilitaram a noite de celebração e ho-
menagem a toda a classe médica.
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Benefi ciária do Auxílio Especial 
da APM completa 100 anos
Parte do valor das vendas 
dos atestados impressos 
da APM auxilia médicos 
e familiares em situação 
de necessidade

adRiane panCoTTo

A lucidez da minha mãe é absoluta. Não 
fossem as limitações físicas, muitas 
decorrentes da idade avançada, ela te-

ria uma rotina completamente independente”, 
afi rma Maria da Penha Ortale, uma das fi lhas 
de dona Celeste Rosa Ortale, que comemorou 
100 anos de vida em setembro de 2014. Viúva 
do clínico geral João Ortale, ela é benefi ciária 
há 20 anos do Auxílio Especial concedido pela 
Associação Paulista de Medicina.

A história de dona Celeste é repleta de desafi os 
e superação, principalmente depois da morte por 
infarto do marido, logo que completaram 22 anos 
de casados. De dona de casa passou a enfrentar o 
mercado de trabalho para sustentar as duas fi lhas 
menores. Tempos depois, um grande amigo da fa-
mília, que acompanhava o esforço de dona Celeste, 
comentou sobre o auxílio que a APM oferecia em si-
tuações como a dela e em poucas semanas a famí-
lia Ortale passou a ser mais uma das benefi ciadas.

“Esse amigo foi paciente do meu pai durante anos 
e nos ajudou no processo com a APM. A pensão que 
minha mãe recebia era do estado, porque meu pai 
era professor de faculdade pública, e o dinheiro 
era muito contado. Esse complemento de renda 
foi fundamental para que a família conseguisse ter 
mais qualidade de vida”, reforça Maria da Penha.

Há cinco anos, dona Celeste fraturou o fêmur 
e consegue andar somente com o uso de uma 
bengala e o problema de catarata também se 
agravou. O custo com medicamentos aumentou 
e o auxílio concedido pela APM garante a perma-
nência dos tratamentos. “Ela convive com esses 
problemas de saúde, mas nunca fi ca parada. O 
crochê é uma atividade constante e as peças que 

O Auxílio Especial concedido pela APM vem 
de parte da renda obtida com a venda de for-
mulários do Atestado Médico, há 60 anos. São 
benefi ciados pelo auxílio médicos que, por al-
gum motivo, estão incapacitados de exercer 
a profi ssão (temporária ou defi nitivamente), 
ou para as famílias de médicos que morreram, 
com base em análise da renda familiar e com-
provação de necessidade fi nanceira.

Em todos esses anos, mais de 10 mil auxí-
lios foram pagos para cerca de 130 benefi -
ciários. Atualmente, aproximadamente 70 
médicos e seus familiares são acompanha-
dos por uma assistente social mantida pela 
entidade. Por esse motivo, é fundamental 
a venda dos formulários, para que mais 
famílias possam ser atendidas. Saiba mais 
em www.apm.org.br/euapoiooatestado. 

Benefício concedido 
há 60 anos

termina são doadas a uma igreja”, conta a fi lha. 
Na festa de 100 anos, dona Celeste pôde rever 

muitos amigos que há tempos não encontrava. 
“Foi uma bonita homenagem e fi quei muito fe-
liz”, afi rma. “Agradeço a ajuda da APM, porque 
a gente vai envelhecendo, os gastos vão au-
mentando e tudo fi ca mais difícil. Esse auxílio 
sempre foi muito importante”, conclui.

SERViçoS
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Condições imperdíveis 
na Confi dence Câmbio 
e CNA são os destaques 
de novembro

BeaTRiz faLCão *

O Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina (APM) reúne 
uma vasta gama de empresas parcei-

ras, de diferentes segmentos, que oferecem 
ofertas e descontos especialmente seleciona-
dos para os associados e seus dependentes.

iNFOrMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

cLUBE DE BENEFÍcioS

Confi dence Câmbio
descontos para 
associado APM: até 1,5%

A Confi dence Câmbio faz parte do maior 
Grupo de Câmbio do Mundo. Com diversos 
produtos e serviços, oferece ao associado 
APM 1,5% de desconto na compra de dólar 
e euro e de 0,5% nas demais moedas. Além 
disso, disponibiliza o Confi dence Travel 
Card, cartão pré-pago internacional, perso-
nalizado com nome e senha, sem variação 
cambial, taxa de emissão e anuidade.

cNa
descontos para 
associado APM: até 30%

Uma das maiores redes de idiomas do 
país, o CNA tem 40 anos de experiência 
no ensino de inglês e espanhol. A meto-
dologia possibilita fluência ao falar, ap-
tidão ao ler e escrever e compreender o 
idioma naturalmente, por meio da vivên-
cia de situações cotidianas. Associados e 
seus dependentes têm 30% de desconto 
no primeiro módulo e 15% nos demais.

A variedade de produtos e serviços ofereci-
dos é o ponto forte do club|apm. Por isso, não 
deixe de conferir os destaques do mês de no-
vembro: são oportunidades exclusivas, que 
atendem às necessidades da classe médica, 
extremamente exigente. 

*Sob supervisão de Giova nna Rodrigues

Descontos 
incríveis 
no club|apm
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Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da APM

acadeMias 
ACADEMIA HEALTH CLUB
10% de desconto nos planos de academia, 
serviços de fi sioterapeuta e nutricionista, mais 
isenção de matrícula.
Localização: Araraquara

O2
5% a 15% de desconto em todas as atividades, 
e 10% nas sessões de fi sioterapia, consultas de 
orientação nutricional e apoio psicológico. 
Localização: São Carlos

aGÊNcias de turisMO
NR TURISMO
5% de desconto para associados da APM nos 
pacotes nacionais e internacionais, além de 
tarifas diferenciadas para passagens aéreas 
e hospedagens durante congressos médicos 
(sujeito a disponibilidade).
Localização: São Caetano do Sul

SELFE TURISMO
5% de desconto nos pacotes de viagens, com 
pagamento de 10 a 12 vezes sem juros.
Localização: São Bernardo do Campo

WEB VIAGENS
10% de desconto nos pacotes nacionais (Web 
Viagens), 10% de desconto nos pacotes 
internacionais (Web Viagens), 5% nos pacotes 
operados por outros parceiros, 5% nos cruzeiros 
marítimos, 10% de desconto no aluguel 
internacional de carros e 5% nos nacionais, 
10% de desconto nos seguro viagens, 10% nas 
reservas de hotéis, 5% de desconto nos passes 
de trem, 5% nos ingressos e tikets para atrações 
e shows e 5% de desconto nos intercâmbios 
culturais e cursos no exterior.
Localização: nacional (compra online)

BelezA & BeM-eSTAr
AO PHARMACEUTICO
20% de desconto nos medicamentos 
manipulados com pagamento à vista (dinheiro, 
cartão de débito / cartão de crédito rotativo), 
10% de desconto nos cartões de crédito 
parcelado (conforme condições vigentes nas 

lojas, no ato da compra) e 10% de desconto 
nos medicamentos homeopáticos com 
pagamento à vista.
Localização: Santos

BOTICA MAGISTRAL
15% de desconto nos produtos manipulados, 
com prazo de pagamento em até 30 dias 
ou no cartão. O benefício é extensível ao 
cônjuge e fi lhos, desde que comprovados os 
laços familiares.
Localização: Presidente Prudente

REABILITA
Pacotes com 10 sessões: 10% de desconto, 
com parcelamento em até 2 vezes. Pacotes 
com 15 sessões: 15%, com parcelamento em 
até 2 vezes. Pacotes com 20 sessões: 20%, 
com parcelamento em até 3 vezes. Palmilhas 
e órteses: 10% de desconto.
Localização: São Paulo

BrinQueDoS
RI HAPPY
10% de desconto em uma lista de brinquedos 
selecionados, e 5% de desconto nos demais 
produtos da loja online.
Localização: nacional (compra online)

CÂMBio
COTAÇÃO-DTVM
1,5% de desconto, conforme a taxa de 
câmbio do dia, concedido em todas as 
moedas disponíveis. O Banco Cotação 
disponibiliza, ainda, o Cartão Visa Travel 
Money (VTM), mais fácil e prático para 
planejar viagens. Os associados contam 
também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles, da Gol (a cada lote de USD 
1.000,00 equivale a 100 milhas). 
Localização: consulte o Clube de Benefícios 
(somente compras por telefone)

CASA & DeCorAção
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo e 20% 
de desconto nas compras à vista. A entrega 
é realizada em todo o Brasil e o frete é grátis 
para Sul, Sudeste e Nordeste nas compras a 
partir de R$ 799, e para o Norte e Centro-
Oeste nas compras a partir de R$ 1.299.
Localização: nacional (compra online)

TECNIFORMA
20% de desconto para pagamento à vista 
e 10% para pagamento em 10 parcelas, 
considerando que a primeira parcela equivale 
a 25% do valor total da compra. 
Localização: São Paulo

cursOs
ALUMNI
10% de desconto no curso de inglês.
Localização: São Paulo

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
20% de desconto nos cursos regulares.
Localização: Consulte as unidades

LONDONEYE ENGLISH SCHOOL 
20% de desconto no valor da mensalidade 
para associados da APM e seus 
dependentes. 
Localização: Marília

LOUDER IDIOMAS
Inglês, espanhol e português com 15% de 
desconto sobre o valor da hora/aula, e 33% 
de desconto sobre o valor da matrícula.
Localização: São Paulo

MACKENZIE
10% de desconto na Pós-Graduação Lato 
Sensu, Stricto Sensu e nos cursos de 
Extensão, e até 30% em Educação Infantil, 
Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental 
II e Ensino Médio.
Localização: consulte as localidades

SPEED UP
20% de desconto na matrícula e em todos 
os cursos oferecidos pela escola – Inglês 
para todas as idades e cursos de Espanhol 
a partir dos 12 anos, com opção de cursos 
com pequenas turmas ou VIP.
Localização: Jales

DoCeS & CAFÉS
HAVANNA
15% de desconto na compra 
de qualquer produto Havanna.
Localização: nacional (compra online)

TRES (3CORAÇÕES)
20% de desconto na compra 
de qualquer máquina de 
multibebidas da linha.
Localização: nacional (compras online)

eleTroDoMÉSTiCoS
BRASTEMP/CONSUL
Até 30% de desconto no pagamento em até 
10 vezes no cartão de crédito. Entrega em 
todo o Brasil.
Localização: nacional (compra online)

CLUBE DO LAR
Associado e seus dependentes têm até 
40% de desconto nos produtos Latina 
(ventiladores, secadoras, lavadoras, 
bebedouros, purifi cadores e acessórios), e 
voucher de R$ 15 (quinze reais) por CPF para 
compras de qualquer valor no site (válido 
para todos os produtos).
Localização: nacional (compra online)

eLetrOeLetrÔNicOs
FAST MALL
Associados e seus dependentes têm 15% de 

NOvidades
TSUE THE PALACE FLAT
Associados e seus dependentes 
terão direito a tarifas especiais.
Localização: São Paulo

TURISMO SOB MEDIDA
Associados e seus dependentes 
têm 8% de desconto nos pacotes de 
corrida, 8% de desconto nos pacotes 
de bike e 5% nos demais pacotes. 
Localização: Nacional
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A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
acesse aGOra MesMO

cLUBE DE BENEFÍcioS

desconto em todos os produtos 
disponíveis no hotsite. 
Localização: nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto 
nos produtos do Fast Shop.
Localização: nacional (compra online)

eMpreeNdiMeNtOs
CONSTRAC
2% de desconto nos empreendimentos 
SP4U, Liv. On e Inside Park.
Localização: São Paulo

estaciONaMeNtO
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes 
têm 15% de desconto nas compras 
online no Airport Park – 
Aeroporto de Guarulhos.
Localização: nacional (compra online)

FloreS & DeCorAção
GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda 
compra no site. 
Localização: nacional (compra online)

HoTÉiS & ViAGenS
AZUL TRAVEL 
10% de desconto no aluguel de 
casas e resorts disponíveis no site.
Localização: Orlando (EUA)

COSTÃO DO SANTINHO
15% de desconto na tarifa vigente 
do período. As reservas deverão 
ser feitas diretamente na central 
de reservas do hotel.
Localização: Florianópolis 

HOTEL PORTAL D’OESTE
Tarifas especiais para associados.
Localização: Presidente Prudente

PARAÍSO ECO LODGE
15% de desconto em todas 
as épocas do ano.
Localização: Ribeirão Grande

POUSADA BAOBÁ
15% de desconto nas diárias, exceto nos meses 
de dezembro e janeiro. 
Localização: São Sebastião

TRANSAMÉRICA COMANDATUBA
20% de desconto nas hospedagens. 
Você ainda pode receber um up grande da 
acomodação superior para luxo de acordo com 

a disponibilidade do hotel.
Localização: Bahia

inForMÁTiCA & CoMuniCAção
SAVE COMP
5% de desconto na compra de produtos de 
informática e material de escritório, para 
pagamento à vista em dinheiro, cheque 
ou cartão de débito, 10% de desconto 
na Manutenção Avulsa de Equipamentos 
Computacionais, e 15% de desconto nos 
Contratos de Manutenção com validade 
mínima de 12 meses. 
Localização: Santos

SOLUTION SERVICE INFORMÁTICA
20% de desconto em qualquer 
valor de mão de obra. Especializado em 
suporte e assessoria técnica, 
tem total disposição para realizar todos os 
serviços.
Localização: Botucatu

SONY VAIO
A loja online disponibiliza 
até 20% de desconto.
Localização: nacional (compra online)

inTerCÂMBio
3RA
Agência com total enfoque no Canadá 
(especialização em Vancouver) oferece aos 
associados APM e seus dependentes até 20% 
de desconto. 
Localização: São Paulo

lAzer & enTreTeniMenTo
MOZARTEUM BRASILEIRO
10% de desconto na aquisição 
de assinaturas da Temporada 
Internacional 2014, 15% de desconto na 
compra de ingressos avulsos em todos 
os concertos da Temporada Internacional, 
e 20% de desconto na compra de 
ingressos para grupos. Lembrando 
que grupos são considerados a partir 
de 20 pares de ingressos, por concerto.
Localização: São Paulo

LOcaçãO de veÍcuLOs
ALUGUE BRASIL
20% de desconto.
Localização: consulte as unidades

Materiais para cONstruçãO
SECOL HOME CENTER
10% de desconto no pagamento à vista, com 
prazo de 30 dias, ou em 12 vezes no cartão de 
crédito. Frete grátis para um raio de 150 km.
Localização: Fernandópolis

reSTAurAnTeS & BeBiDAS
CANTINA LILIANA
10% de desconto para o associado 
e dois acompanhantes.
Localização: Santos

GARDEM RESTAURANTE
20% de desconto no valor total 
consumido, com direito a um 
acompanhante. Os aniversariantes do 
mês têm direito a um vinho durante seu 
jantar.
Localização: Presidente Prudente

serviçOs
BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buffet especializado em eventos 
como festas infantis, debutantes, 
casamentos e temáticas, chás de bebê, 
confraternizações e outros eventos. 
Oferece 10% de desconto em todos 
produtos e serviços.
Localização: São Paulo

usO pessOaL
BIBI BRANDÃO
25% de desconto em todos os produtos 
da loja online, que podem ser somados a 
descontos promocionais do site.
Localização: nacional (compra online)

BRUNO CONTE
Associados e seus dependentes 
têm 30% de desconto em 
todos os produtos da loja online.
Localização: nacional (compra online)

NETSHOES
Nas compras acima de R$ 100, ganhe 
R$ 10 de bônus; acima de R$ 200, 
ganhe R$ 25 de bônus; acima de R$ 300, 
ganhe R$ 45 de bônus; e acima 
de R$ 500, ganhe R$ 75 de bônus.
Localização: nacional (compra online)

veÍcuLOs
BRIDGESTONE 
5%  de desconto em pneus (Bridgestone, 
Firestone ou Seiberling, das linhas Passeio 
e Caminhonete) nas revendedoras 
Bridgestone do estado de São Paulo.
Localização: consulte as unidades

PEREGRINO PNEUS
10% de desconto nos pneus Goodyear, 
30% na compra de pastilhas de freio 
dianteiro para carros nacionais e 
importados, e 15% de desconto na 
limpeza de bicos.
Localização: São Paulo
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 Em um domingo de maio deste ano, a ginecologista 
Marli Yamamoto emitiu um boleto para a compra de um 
iPad com vencimento em uma quarta-feira, depois da in-
sistência de seu marido e de uma promoção irrecusável. A 
semana correu e entre protelações e grande movimenta-
ção no consultório, deixou para pagar no último dia. 

Antes que pudesse concluir sua tão esperada compra, 
recebeu uma ligação da Associação Paulista de Medicina 
notifi cando que havia ganhado o sorteio de Dia das Mães 
do Clube de Benefícios da entidade, cujo prêmio era justa-
mente um iPad. Associada desde 2009, também já tinha 
sido sorteada para o Jantar do Dia do Médico de 2013, que 
teve show da cantora Alcione, coincidentemente.

eu usO
eu aprOvO

MARLi YAMAMoTo

especialidade: ginecologia e 

obstetrícia

naturalidade: São Paulo

Graduação: Universidade de 

Mogi das cruzes - UMc

Ano de formação: 1991

cidade onde atua: Suzano

Associada desde: 2009

a
rq

ui
vo

 p
es

so
al



38 – Novembro de 2014Revista da aPM

o iMPERADoR DE ToDoS oS MALES - 
UMA BiogRAFiA Do cÂNcER
Uma análise quase biográfi ca da doen-
ça escrita por um oncologista. Narra as 
etapas dos processos de pesquisa e tra-
tamentos, além de um levantamento 
histórico do câncer que, em 2010, ma-
tou mais de sete milhões de pessoas.
autor: siddhartha mukherjee. editora: 

Companhia das Letras. Formato: 16 x 23 cm, 648 páginas. 

Contato: www.companhiadasletras.com.br.

MEDiciNA RESPiRATÓRiA 1
Distribuído em dois volumes, preenche 
a bibliografi a nacional de Pneumologia 
e Tisiologia. Didático, expressa não só 
conhecimentos, mas também a prática 
clínica de sua equipe autoral.
autores: Carlos alberto Castro pereira e 

marcelo alcantara Holanda. editora: athe-

neu. Formato: 21 x 28 cm, 2.108 páginas. 

Contato: www.atheneu.com.br.

PAToLogiA Do TRATADo gENiTAL
Segunda edição ainda mais atualizada e 
compacta. Apresenta aspectos morfoló-
gicos, fi siológicos e patológicos do trato 
genital inferior e de métodos para diag-
nóstico e tratamento das lesões causa-
das por papilomavírus humano.
editor: nelson valente martins. editora: 

Gen-Roca. Formato: 21 x 28 cm, 504 pági-

nas. Contato: www.grupogen.com.br. 

cEciL MEDiciNA
Clássico em referências médicas, sua 
24ª edição adapta-se à realidade brasi-
leira com anteparo multimídia e dinâmi-
co. Em dois volumes, inclui dados sobre 
tecnologias moleculares, seção voltada 
para doenças infecciosas e uma cober-
tura de tratamentos cardiovasculares.
autores: Lee Goldman e andrew i. scha-

ffer. editora: elsevier. formato: 21x28 

cm, 3.264 páginas. Contato: www.elsevier.com.br.

Companhia das Letras. Formato: 16 x 23 cm, 648 páginas. 

LiTERATURA
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Delegados da APM junto 
à AMB tomam posse

O papel de um delegado em uma associação 
médica é fundamental e decisivo, pois são eles 
os responsáveis diretos pela aprovação de con-
tas, mudanças no Estatuto e pelos rumos dados 
à entidade. Em 24 de outubro de 2014, durante 
Assembleia Ordinária de Delegados da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB), realizada na 
Associação Paulista de Medicina (APM), ocor-
reu a posse dos delegados da APM junto à AMB 
para o triênio 2014/2017. Ao todo, foram nome-
ados 90 delegados, 45 titulares e 45 suplentes 
[confi ra a lista completa no portal da APM].

O presidente da APM, Florisval Meinão, 
agradeceu a presença de todos no evento: “A 
participação dos delegados e médicos do es-
tado de São Paulo é muito importante, por-
que a APM é a maior federada da Associação 
Médica Brasileira”. 

Os profi ssionais presentes aproveitaram a 
oportunidade para dividir uma preocupação 
constante: o futuro da Medicina. Neste sentido, 
Meinão destacou a importância de fortalecer o 
movimento associativo. “Vivemos um momen-
to político muito peculiar, no qual o médico, em 
particular a nossa classe profi ssional, viveu nos 
últimos meses uma situação constrangedora 
junto à sociedade. Penso que por meio do for-

talecimento das nossas entidades, conseguire-
mos responder a esta situação.”

Em relação ao mercado de trabalho e às po-
líticas de saúde, o presidente da APM mencio-
nou várias perspectivas negativas na formação 
do médico e de especialistas. "É um momento 
perigoso em termos de perspectivas de classe. 
Tenho refl etido muito sobre isso e o futuro da 
Medicina depende muito de nossas decisões. 
Para isso, é preciso haver alinhamento de todas 
as federadas com a AMB, no sentido de buscar 
fórmulas para crescer e fortalecer o associati-
vismo médico. Em 2013, em protesto ao pro-
grama Mais Médicos, conseguimos colocar dez 
mil médicos nas ruas. Precisamos superar as di-
fi culdades”, complementa. (alessandra sales)

assembleia da 
amB ocorreu no 

auditório da apm

Ju
lia

na
 B

om
fi m



40 – Novembro de 2014Revista da aPM
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Fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais protestam 
contra planos de saúde 

 Na semana em que se comemorou o Dia 
do Fisioterapeuta e Terapeuta Ocupacional 
(13/10), os profi ssionais promoveram mobiliza-
ções em todo o estado exigindo renegociação 
dos valores praticados pelos planos de saúde, 
que estão há 20 anos sem reajuste. A parali-
sação do atendimento a planos de saúde em 
clínicas e consultórios de Fisioterapia e Terapia 

Doutor cidadão em Ação 
conclui visitas de 2014 

Iniciado este ano, o Projeto Doutor Cida-
dão em Ação, da APM, levou palestras sobre 
Educação em Saúde - Higiene a crianças de 
quatro instituições paulistas (Instituição As-
sistencial Dias da Cruz, Associação Comuni-
tária Nova Sant’Anna, Projeto de Incentivo 
à Vida e Centro Educacional José Carlos do 
Patrocínio), entre os dias 20 e 31 de maio. 
Na ocasião, os pequenos foram incentiva-
dos a fazerem um desenho sobre a palestra, 
para fortalecer a informação transmitida 
por meio de atividade lúdica.

Entre 14 de outubro e 1º de novembro, 
os responsáveis pelo projeto voltaram às 
instituições para inaugurar exposições dos 
desenhos feitos pelas crianças e entregar 
certifi cados de participação a todas. Tam-
bém foram entregues kits de higiene para 
os pequenos e nas instituições PIVI e Dias da 
Cruz, foi doada uma brinquedoteca pedagó-

gica para cada. Todas as visitas foram acom-
panhadas pelo ator que dá vida ao Doutor 
Cidadão, personagem que representa a 
Associação Paulista de Medicina em suas 
ações de Responsabilidade Social.

Ocupacional foi repercutida pela imprensa pau-
lista e teve resultados positivos. 

Em alguns municípios do estado, operadoras 
entraram em contato sinalizando abertura para 
a renegociação de valores dos serviços presta-
dos. A Promotoria de Justiça do Estado de São 
Paulo, por sua vez, se reuniu com representan-
tes do Conselho Regional de Fisioterapia e Te-
rapia Ocupacional da 3ª Região (Crefi to-3) e de-
fi niu que assumirá a demanda contra os planos 
de saúde em nível estadual. Em Araraquara, o 
Ministério Público reuniu representantes de 
clínicas, planos de saúde e do Crefi to-3 e deter-
minou que os planos apresentassem uma pro-
posta de novas práticas de remuneração dos 
serviços de Fisioterapia e Terapia Ocupacional.

No dia 17 de outubro, houve ainda um ato 
solene na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo para celebrar os 45 anos da Lei que 
regulamenta as profi ssões e marcar o encerra-
mento da semana de mobilização das catego-
rias em protesto à baixa remuneração imposta 
pelos planos de saúde.
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Profi ssionais paralisaram o atendimento aos 
pacientes das operadoras

personagem inaugurou as exposições com os 
desenhos sobre as palestras do início do ano
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Ministro do Esporte participa 
de abertura de evento na APM 

O ministro do Esporte, Aldo Rebello, partici-
pou da abertura do 12º Congresso Paulista de 
Medicina Esportiva, no auditório da Associação 
Paulista de Medicina (APM), no dia 15 de outu-
bro. Ele ressaltou a importância da especialida-
de e a necessidade de políticas de saúde pública 
que incentivem a prática de atividade física e 
apoiem o esporte de alto rendimento.

“Mesmo parte dos médicos desconhece a ne-
cessidade de incentivar os pacientes a pratica-
rem atividade física, e algumas pessoas acham 
que o esporte é proibido para elas ou que pode 
agravar doenças. Em relação ao esporte de alto 
rendimento, o Brasil precisa ter ambição e ousa-
dia para exportar serviços do esporte”, declarou.

Também participaram da mesa de abertura 
do evento o presidente do Departamento de 
Medicina Desportiva da APM, secretário da So-
ciedade Paulista de Medicina Desportiva (Spa-
mde) e vice-presidente da Sociedade Brasileira 
de Medicina do Exercício e do Esporte (SBMEE), 
Héldio Fortunato Gaspar de Freitas; o presidente 
da Spamde, Ricardo Galotti; o presidente da SB-
MEE, Samir Salim Daher; e o médico e vereador 
da cidade de São Paulo Paulo Frange.
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Importância da Medicina Esportiva foi ressaltada

Associados elegem membros 
dos Comitês e Departamentos 
Científicos da APM 

No dia 24 de outubro, a APM realizou 
eleições para os novos integrantes de nove 
comitês e departamentos científicos, ges-
tão 2014/2017 – Comitês Científicos de 
Acadêmicos, Adolescência, Citopatologia, 
Psiquiatria Forense e Sexualidade Humana 
e Departamentos Científicos de Clínica Mé-
dica, Dermatologia, Neurologia e Psiquia-
tria. A votação dos associados foi presen-
cial, na sede da entidade.

Outros 23 comitês e departamentos cientí-
ficos da APM tiveram suas diretorias escolhi-
das por meio de convênios com as sociedades 
de especialidades e 25 comitês e departamen-
tos científicos que não tiveram composição 
indicada pelas sociedades de especialidade 
e nem apresentaram chapa para as eleições 
terão os membros indicados pela diretoria 
da APM, de acordo com o Regulamento dos 
Departamentos Científicos ou Comitês Cien-
tíficos da entidade. Cada departamento e 
comitê é composto por um presidente, dois 
secretários e um coordenador científico. 

Votação foi presencial, na sede da entidade
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ANS coloca duas 
propostas de RN sobre 
redução de cesarianas 
em consulta pública 

Entre 24 de outubro e 23 de novembro, 
estarão abertas as consultas públicas 55 
(Direito de acesso à informação das be-
nefi ciárias às taxas de cirurgias cesáreas 
e de partos normais por estabelecimento 
de saúde e por médico) e 56 (Obrigatorie-
dade da utilização do partograma, do car-
tão da gestante e da carta de informação 
à gestante) da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). A expectativa é que as 
normas entrem em vigor em dezembro.

As duas propostas de normativos visam 
à redução de cesarianas desnecessárias 
entre consumidoras de planos de saúde. 
Entre as medidas sugeridas pela Agência 
está a ampliação do acesso à informação 
pelas benefi ciárias.

clube de campo da APM 
sedia eventos esportivos 

A sede campestre da Associação Paulista de Me-
dicina recebeu três importantes eventos esportivos 
em outubro. No dia 12, a 3ª edição do APM Kids Day 
reuniu mais de 40 crianças, que se divertiram com a 
gincana de tênis e brincadeiras com os monitores.

No dia 19, houve mais uma prova hípica, com 
participantes nas categorias baliza, 0,60m, 
0,80m, 0,90m, 1,00m, 1,10m e 1,20m, tanto da 
escola de equitação da APM quanto de hípicas 
externas. Já no dia 25, o III APM Tennis Open 
teve mais de 20 concorrentes, das categorias 
iniciante, intermediário e avançado.

Sanofi  vence o Prêmio Aberje 
com o Música nos hospitais

Com o programa Música nos Hospitais, a 
Sanofi , que patrocina o projeto da APM  há 
mais de dez anos, venceu a primeira etapa 
do 40º Prêmio Aberje 2014, em São Paulo, e 
disputa a premiação nacional, eleita a mais 
importante pelos diretores de Comunicação 
das maiores empresas do país.  

O Música nos Hospitais foi reconhecido na 
categoria “Gestão de Comunicação e Rela-
cionamento”, sob o tema “Comunicação de 
Programas, Projetos e Ações Culturais”.

A entrega do troféu ocorreu no dia 30 de 
outubro, com a participação do presidente 
da APM, Florisval Meinão, e da diretora de 
Comunicação e Responsabilidade Social 
Corporativa da Cristina Moscardi, que re-
afi rmou a importância que o Música nos 
Hospitais tem para a Sanofi . “O programa é 
algo transformador, pois nos faz enxergar o 
paciente além da doença.”

Serenata nos hospitais 
visita oito instituições 

Desde 2009, a Associação Paulista de Medicina 
promove, próximo ao Dia do Médico, o Projeto 
Serenata nos Hospitais, no qual os profi ssionais 
pedem as músicas que gostariam de ouvir para o 
Trio Instrumental composto por Guy Sasso (con-
trabaixo), Mauro Casellatto (saxofone e fl auta) e 
Iuri Salvagnini (acordeon). 

Na edição de 2014, foram visitados oito hos-
pitais na capital paulista: Servidor Estadual, São 
Paulo, Institutos de Medicina Física e Reabilitação 
e Central do Hospital das Clínicas, Santa Casa, 
Mandaqui, Servidor Municipal e Santa Isabel.
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Sessão solene em Piracicaba
A sessão solene em comemoração ao Dia do 

Médico, realizada pela Regional Piracicaba no 
dia 15 de outubro, contou com a presença do 
prefeito da cidade, Gabriel Ferrato, e do secre-
tário municipal de Saúde, Pedro Melo, além do 
deputado federal Mendes Thame.

Houve ainda posse da nova diretoria, gestão 
2014/2017, e sessão de homenagens, com descer-
ramento de placas. A animação fi cou por conta 
do pocket show da cantora Pá Moreno; participa-
ção especial do Coral Tremendas Vozes, compos-
to por pacientes portadores de Mal de Parkinson.

Mais de 500 pessoas no 
Dia do Médico em Sorocaba

A Regional de Sorocaba da APM comemorou 
o Dia do Médico em grande estilo, com a presen-
ça de 525 pessoas. O evento ocorreu no Clube de 
Campo de Sorocaba, no dia 18 de outubro.

A Banda Lyra animou a noite, junto a sorteios 
de diversos brindes. Diversas autoridades pres-
tigiaram o evento, como prefeitos e presiden-
tes de Regionais da região e o 4º diretor distri-
tal da APM, Wilson Olegário Campagnone.

oitenta presentes em solenidade 
de São João da Boa Vista

Pelo terceiro ano consecutivo, São João da 
Boa Vista celebrou o Dia do Médico em sua 
sede própria, grande conquista da Regional. O 
evento reuniu 80 pessoas, no dia 17 de outubro.

O grupo de samba “Si tivesse Dó” animou os 
participantes com uma ótima apresentação e 
houve agradecimentos aos organizadores do 
evento e felicitações à nova diretoria da entidade.

Blues e Jazz animam 
médicos de Limeira 

No próprio Dia do Médico, 18 de outu-
bro, a Regional de Limeira homenageou os 
profi ssionais da cidade, em festa para 165 
pessoas no salão social de sua sede.

A noite foi embalada pela Banda Vila 
Jazz, que tocou sucessos e clássicos do 
blues e jazz para os presentes.
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descerramento de placas dos homenageados

evento ocorreu na sede da Regional

autoridades prestigiaram o evento

evento ocorreu na sede da Regional
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Ex-presidentes são homenageados 
em São José dos campos

A festa do Dia do Médico de São José dos Cam-
pos, realizada no próprio dia 18 de outubro, teve 
uma homenagem aos ex-presidentes da Regio-
nal, que completa 60 anos de fundação em 2014. 

Os cerca de 400 presentes no Espaço Cassia-
no Ricardo se divertiram ao som da Banda Or-
feu. Houve ainda posse da nova diretoria eleita 
para gestão 2014/2017.

Posse da nova 
diretoria de Jau 

A nova diretoria da Regional de Jau, ges-
tão 2014/2017, foi empossada durante a 
festa em comemoração ao Dia do Médico, 
em 17 de outubro, na Algodoeira Eventos. 
Tanto o atual presidente, Paulo Mattar, 
quanto o novo, João Baptista Buoro Neto, 
fi zeram discursos aos presentes.

O evento, prestigiado pelo prefeito da ci-
dade, Rafael Agostini, e pelo vereador José 
Aparecido Segura Ruiz, teve música com o 
DJ Érick Fabris e sorteio de vários brindes.

Presidente Prudente realiza
evento em seu salão nobre 

Cerca de 250 pessoas celebraram o Dia 
do Médico em 18 de outubro no Salão No-
bre da sede da Regional de Presidente Pru-
dente da APM. Houve entrega do XXI Prê-
mio Científi co Dr. Odilo Antunes de Siquei-
ra e homenagem ao presidente da entida-
de gestão 2011/2014, Venceslau Balizardo.

A nova diretoria, gestão 2014/2017, foi 
empossada na animada festa, que teve a 
presença de autoridades da região, como o 
diretor Regional de Saúde, o presidente do 
Sindicato dos Médicos, diretores da Santa 
Casa da cidade, magistrados etc.

Festa em São Bernardo 
une 200 pessoas 

No dia 17 de outubro, a Regional de São Ber-
nardo do Campo e Diadema celebrou o Dia do 
Médico no Buff et Piazza Demarchi, com a pre-
sença de 200 convidados e animação de DJ, ilu-
sionista, animadores de pista e garçons canto-
res. O evento também marcou a posse da nova 
diretoria da entidade, gestão 2014/2017.

Dois médicos receberam o troféu “Amor 
Pela Medicina” e outros quatro foram home-
nageados pelos 50 anos de formados. Este 
ano, a festa foi gratuita para os associados 
da Regional, com direito a um acompanhan-
te, e houve sorteio de brindes.
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Cerca de 400 pessoas conheceram a nova diretoria

Homenagem ao ex-presidente da Regional

festa foi prestigiada por lideranças locais

nova diretoria da entidade tomou posse no evento
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oBSerVAçÕeS:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

ComiTÊ muLTidisCipLinaR 

de audiToRia médiCa

03/12 – Quarta-feira - 19h às 21h

Reunião Científi ca

Tema: Auditoria em Oncologia

prof. dr. paulo andrade Lotufo – Diretor Científi co  e prof. dr. Álvaro nagib atallah – Diretor Científi co Adjunto

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inSCriçÕeS online:

www.apm.org.br

inSCriçÕeS/loCAl:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

eSTACionAMenToS:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

AgENDA ciENTÍFicA
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departaMeNtO CulTurAl - enTrADA FrAnCA 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – agenda sujeita a alterações

PINACOTECA DA APM
Entre os anos 1940 e 50, na APM formou-se 
rara coleção de obras de consagrados artistas 
modernistas. Nomes como Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Anita Malfatti, 
Cândido Portinari, José Pancetti, Rebolo, 
Bonadei, Flávio de Carvalho, Volpi, Graciano, 
Mario Zanini, entre outros, incorporam o 
acervo da Pinacoteca da APM.
Local e horário: 8º andar, das 9h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca 

AgENDA cULTURAL

EXPOSIÇÃO AS EMOÇÕES 
DE ADELINO ÂNGELO
A exposição contará com cerca de vinte 
pinturas do artista português Adelino 
Ângelo. O artista é um dos pintores 
humanistas mais puros da Europa, 
denunciando em suas obras as tragédias 
dos tempos atuais, com destaque pra a vida 
nômade dos ciganos e o drama dos loucos. É 
considerado um psicanalista da pintura, pela 
qual se liberta e chama a atenção para 
a situação crítica no mundo.
Local: Sala Contemporânea da Pinacoteca 
da APM, 8° andar.
abertura: 4/12 às 20h

AULAS COM HORA MARCADA 
piano – prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: 
duração de 60 minutos
Valor mensal: R$ R$ 140 (associados) 
e R$ 470 (não associados)

Língua francesa – profa. selma vasconcellos 
Aulas com hora marcada: duração 
de 60 minutos
Valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados)
Informações, das 10h às 19h: (11) 3188-4304 | 
E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local
Rua Francisca Miquelina, 67

CHÁ COM CINEMA 
04 de dezembro - 14h
auditório da apm – entrada franca
o pai da noiva
EUA, 1950. 92 min, Comédia. 
direção: Vicente Minnelli
elenco: Spencer Tracy e Elizabeth Taylor.
Os problemas de um pai de família quando a fi lha 
mais velha resolve se casar e ter o casamento 
de seus sonhos. Todos os tipos de difi culdades, 
inclusive com os futuros sogros da garota.

paisagem apúlia 2009
Óleo sobre tela, 50 x 69 cm
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luiz Felipe Benati – Gostaria de abrir 
uma PJ, por isso preciso de informações 
sobre como proceder e como funciona 
a parte de impostos.
Sociedade uniprofi ssional, 
constituída por dois sócios da mesma área:

impostos federais
 PIS (0,65% do faturamento total do mês), 
e Cofi ns (3% do faturamento total do mês), 
pagos mensalmente;
 Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
- 2,88% do faturamento total do mês, e IRPJ 
(4,80% do faturamento total do mês), apurados 
mensalmente e pagos trimestralmente;
 Total dos impostos federais: 11,33%
impostos municipais 
 ISS (R$ 82,14) pago 
trimestralmente por sócio;
 TFE (aproximadamente R$ 150) 
pago anualmente;
 TRSS (aproximadamente R$ 250) 
pago trimestralmente.

Eireli (constituída por único sócio)          
impostos federais
 PIS (0,65% do faturamento total do mês), 
e Cofi ns (3% do faturamento total do mês), 
pagos mensalmente;
 Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
- 2,88% do faturamento total do mês, e IRPJ 
(4,80% do faturamento total do mês), apurados 
mensalmente e pagos trimestralmente;
 ISS: 2% sobre cada nota emitida;
 Total dos impostos federais: 13,33%

impostos municipais 
 TFE: (aproximadamente R$ 150) 
pago anualmente;
 TRSS: (aproximadamente R$ 250) 
pago trimestralmente.

Beatrice Volpini – Gostaria 
de informações sobre o 
imposto de Renda. faço 
estágio e por essa 
razão não consigo 
um horário fi xo de 
trabalho. Trabalho como 
plantonista eventual em 
ps ou ambulatório de 
empresa. Como faço para 
declarar esta renda, já que não 
são fornecidas notas fi scais?
Existem duas hipóteses que devem ser 
bem averiguadas para não ter problemas 
futuros. Se você trabalha como plantonista e 
não recebe nenhum tipo de documento, além de 
não possuir vínculo com as organizações, não deve 
declarar o valor recebido para não ter divergência 
com a Receita Federal. Porém, é muito difícil não 
haver nenhum tipo de vínculo com o prestador de 
serviço. Na maioria dos casos em que os médicos são 
plantonistas, as organizações emitem um Informe 
de Rendimento especifi cando a Fonte Pagadora e o 
valor, sendo que organização e prestador de serviço 
devem informar a receita, no período de imposto de 
renda. O ideal é verifi car com as organizações se elas 
disponibilizam o Informe de Rendimento.

luciana lopes de oliveira – 
Posso abrir sozinha uma empresa médica? Quais 
seriam as implicações caso não seja possível e 
abra a empresa com meu pai, 
que é servidor público não médico? 
No caso, seu pai poderá abrir uma 
empresa com você, porém não poderá 
ser o administrador da mesma, 
já que é funcionário público. 

iNFOrMaçÕes
e-mail: comunica@apmcorp.org.br

Consultoria: aGL Contabilidade

DÚViDAS coNTÁBEiS
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

SAlAS e PerÍoDoS – AluGA-Se Santana (terminal de ônibus). Rua Gabriel Piza, 603. 
Fone: (11) 2959-8411, com Sandra.

aLuGam-se períodos em clínica de padrão di-
ferenciado, andar alto com vista para bairro dos 
Jardins. Total infraestrutura, secretária, ar-condi-
cionado, internet, telefone, vallet. Rua dos Pinhei-
ros, 498, cj 152, próximo Avenida Brasil. Fones: (11) 
2309-4590 / 9611-7553, com Silvana.

aLuGam-se salas em clínica de alto padrão no 
Tatuapé, próximo Praça Silvio Romero. Total infra-
estrutura, secretária, ar-condicionado, internet, te-
lefone, estacionamento no local. Fones: (11) 2098-
0035 / 2097-9200 / 2091-8839.

aLuGa-se consultório no centro de Santo André, com 
recepção, centro cirúrgico para procedimentos tipo 
Ambulatório II para Ginecologista, Urologista, Plástico, 
Proctologista. Salas climatizadas de segunda a sexta, 
das 8h às 18h. Fone: (11) 4468-8944, com Camila.

aLuGa-se sala para consultório em Moema, por perío-
do ou mensal. Entrar em contato. Fone: (11) 5051-0799, 
deixar recado na secretaria eletrônica para Filomena.

aLuGa-se período em consultório médico de alto 
padrão, em Moema. Total infraestrutura (mobilia-
do, ar-cond., recepcionista, prontuário eletrôni-
co, internet, estacionamento). Ótima localização. 
Fone: (11) 5051-5144, com Patricia.

aLuGa-se conjunto comercial a pouco mais de um 
quarteirão da estação Saúde do metrô. Área privati-
va com 31,56 m², área comum e garagem (área total 
de 68,63 m²). Rua Apotribú, 139, cj 74, 7º andar. Fo-
nes: (11) 99633-4792 / 2636-8922, com João Prado.

aLuGa-se período em clínica dermatológica, com 
total infraestrutura, secretaria, telefone e fax, inter-
net, ar-condicionado e estacionamento. Rua: Botu-
catu, 572, cj 44, Vila Clementino, próximo Hospital 
São Paulo. Fone: (11) 5579-0177, com Rosângela.

aLuGa-se período em consultório, alto padrão, 
com fone, fax, internet, secretária, estacionamen-
to, ao lado do Hospital das Clínicas. Fone: (11) 3083-
4736, com Heith.

aLuGa-se casa com clínica parcialmente montada 
– 12 salas, duas recepções, autoclave de 100l, sala 
cirúrgica, 340 m² e 4 vagas de estacionamento. Tatu-
apé. Fones: (11) 2941-2777 / 2765-7010, com Josilene.

aLuGa-se sala por período de 4 horas, de segunda 
a sábado, em consultório no Ipiranga, 500 m do Mu-
seu. Secretária, internet, telefone, ar-condicionado, 
agendamento eletrônico, café e documentação ok. 
R$ 550/ período/mês. Fone: (11) 97133-3567, com 
Luciana, ou clinica@dralucianaduran.com.br.

aLuGa-se (4 horas ou período integral) consultório 
alto padrão, mobiliado, 100 m Maternidade São Luiz 
(Itaim). Total infraestrutura, ar-condicionado, wi-fi , fax, 
PABX, café, recepcionista, auxiliar de sala e faxineira. 
Estacionamento rotativo e vaga para medico. Funciona 
com ginecologista. Fone: (11) 3045-1442, com Claudia.

aLuGa-se sala mobiliada com total infraestrutura, 

aLuGam-se salas (segunda a sábado) para pe-
ríodos de 4h. Ótimo padrão, modernas, região do 
Paraíso (fácil acesso Paulista). Recepcionista, SAC, 
wirelles, ar-condicionado, coff ee, portaria com se-
gurança, manobrista, ampla área verde. Fone: (11) 
96470-5538, com Ana.

aLuGam-se (período ou integral) consultórios fi -
namente decorados, com excelente infraestrutura. 
Prédio novíssimo, ao lado do metrô Sumaré. Fone: 
(11) 98326-4505, com Elizabeth, ou contatoscarfrei-
re@csintegrada.com.br.

aLuGam-se períodos de 4h/semanais para qual-
quer especialidade por R$ 600. Consultório médico 

alto padrão em Higienópolis, no centro médico mais 
tradicional do bairro (Rua Itacolomi, próximo Rua 
Sergipe). Salas recém-reformadas, secretária, WC, 
café, wi-fi , geladeira, prontuário eletrônico e demais 
estruturas. Documentação Ok. Fone: (11) 99955-
3565, com Milton, ou miltonorel@yahoo.com.br. 

aLuGam-se salas para profi ssionais da área de saú-
de, mensal ou avulso, em consultório (sobrado) na 
região do Campo Belo. Total infraestrutura: secretá-
ria, telefone, internet e faxineira. Mais informações 
ou acesso a fotos, favor contatar clinica.celso.psi@
hotmail.com. Fone: (11) 5542-0789, com Erika.

aLuGam-se períodos (manhã) R$ 660 – valores fi xos 
por mês. Rua João Cachoeira, Itaim Bibi. Alto padrão, 
3 ambientes, ar-condicionado, estacionamento para 
médico. Ginecologia e Obstetrícia, Dermatologia, 
Cirurgia e Clínica. Fone: (11) 3168-8609, com Patricia.

aLuGam-se salas em Itaquera. Fone: (11) 99975-
9651, com Aline.

aLuGam-se salas por dia, inclusive fi ns de sema-
na. Ótima localização (400 m da futura estação de 
metrô Ibirapuera). Prédio novo, atrás do Shopping 
Ibirapuera, total infraestrutura, secretária, wireless, 
PABX, ponto de água, ar-condicionado, café, DVD, 
documentação, portaria segurança 24h, manobris-
ta. Valor aluguel com condomínio incluso (1 dia na 
semana): R$ 900/mês. Com proprietária. Fones: (11) 
5041-2964 / 99211-1558, com Rosangela Queiroz.

aLuGam-se períodos ou mensal em salas moder-
nas, em clínica na Avenida Rebouças, perto do me-
trô Oscar Freire. Completa infraestrutura e alvarás. 
Fone: (11) 99975-0892, com Lourdes.

ALUGAM-SE horários/períodos em clínica no cen-
tro de Osasco. Total infraestrutura e alvarás. Fone: 
(11) 99975-0892, com Lourdes.

aLuGam-se ou vendem-se duas salas (46 e 54 
m²), que podem ser interligadas, localizadas em 
empreendimento recém-entregue, na Rua Ver-
gueiro, 2.253 (ao lado metrô Ana Rosa). Fone: (11) 
98175-8231, com William.

aLuGam-se salas e/ou períodos em consultório na 
região dos Jardins, 4 quadras do metrô Consolação. So-
brado com total infraestrutura, wi-fi , ar-condicionado. 
De segunda a sábado. Adaptados para faturamento 
TISS, prontuário eletrônico. Documentação ok, recep-
cionista, faxineira. Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.  

aLuGam-se consultórios (período ou integral). Sala 
com banheiro próprio para ginecologista, excelente 
infraestrutura e documentação ok. Prédio ao lado 
metrô Vergueiro. Fone: (11) 98326-4505, com Eliza-
beth, ou contatovergueiro@csintegrada.com.br.

aLuGam-se salas em clínica de alto padrão, ótima 
localização no Alto da Lapa, zona oeste. Espaços 
privilegiados, jardim com fonte e espaços perso-
nalizados – teen, brinquedoteca e ampla recep-
ção para o público adulto. Manobrista. Fones: (11) 
96801-4949, com Taís, ou 96930-8612, com Carlos.

aLuGam-se salas em consultório próximo metrô 
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no Centro Médico Mato Grosso, em Higienópolis. 
Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.
 
ALUGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), 
com 56 m², 2 banheiros, vaga de garagem, teto 
forro de gesso. Rua Borges Lagoa, Vila Clementino, 
em frente Hospital do Rim e Hipertensão. R$ 3.500/
mês. Fone: (11) 99970-6520, com Wanderlei.
 
ALUGA-SE (4 ou mais horas) sala alto padrão para 
atendimento por período, em condomínio fechado 
comercial na Vila Leopoldina, em frente Parque 
Villa Lobos. Total infraestrutura, de segunda a sába-
do – atualmente funciona com a endocrinologista. 
Imóvel novo, padrão A, em conformidade com as 
exigências da Anvisa. R$ 60/hora preço, já incluin-
do toda infraestrutura do consultório. Fones: (11) 
98206 7383 / 3641-6134/3713, com Cristina.
 
ALUGA-SE consultório na Rua Helena, 218, Vila Olím-
pia. Alto Padrão, ar-condicionado, toda infraestrutura 
de primeira (forro, luminárias, divisórias). Próximo 
Shopping Vila Olímpia e JK Iguatemi, Estação Vila 
Olímpia da CPTM, Bancos, táxi, e farto comércio. Pró-
ximo Brigadeiro Faria Lima e Avenida dos Bandeiran-
tes. R$ 2.200. Fone: (11) 96186-7191,​ com Jorge.
 
ALUGA-SE sala (períodos) na Vila Nova Conceição. 
Consultório luxuosamente mobiliado, salas de con-
sulta, de secretária, de espera com som ambiente, de 
exames com maca e balança, copa com geladeira, café 
expresso e água, banheiros, wi-fi, fax, ar-condicionado. 
Localização privilegiada, fácil acesso e estacionamento 
com manobrista. Fone: (11) 3845-2320, com Carla.
 
ALUGA-SE horário em clinica próximo Escola Paulis-
ta de Medicina. Períodos ou dias. Rua Borges Lagoa, 
1065. Ótimo padrão, 110 m, wi-fi, secretárias das 8h às 
22h, garagem, ar-condicionado, café. Condomínio in-
cluso. Fones: (11) 2365-5980 / 2365-5981, com André.
 
ALUGA-SE sala/período em clínica de Psiquiatria 
e Psicologia. Casa ampla de alto padrão, estacio-
namento próprio e total infraestrutura. Completa-
mente reformada e impecável. Avenida Nove de 
Julho com Avenida Brasil. Fones: (11) 3052-4534 / 
3885-0941 / 3884-4509, com Marcia.
 
ALUGA-SE sala em amplo sobrado, com total 
infraestrutura, WC privativo e estacionamento. 
Mensal ou período. Rua Pedro de Toledo. Fone: 
(11) 5579-3561, com Bianca.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 

VENDE-SE apartamento próximo Parque do Ibi-
rapuera. Edifício Beaux Arts Moema. Com 310 m² 
úteis, decorado, planta quadrada, 4 amplas suítes 
(master com 2 banhos e 2 closets), home, living 
todo avarandado com mármore, amplo e ilumi-
nado,  salas de almoço e jantar independentes,  5 
garagens demarcadas e independentes + depósito. 
Lazer com raia, fitness, salão de festas e quadra. 
Segurança absoluta 24h. R$ 5.100.000. Fone: (11) 
99221-7227, com Fernando ou Ana Paula.
 
VENDE-SE apartamento com 3 quartos (1 suíte), 
amplas áreas social e de serviço. Claro, arejado com 
varanda. Prédio com piscina aquecida, 3 garagens 
independentes, 2 por andar. Rua Havai, 292. Fone: 
(11) 95874-8000, com Silvana.
 
VENDE-SE casa no Condomínio Pauba Canto Sul, no 
sistema time sharing, com escritura. Valor para uso 
de 1 semana por ano (variável de março a novembro). 
Total infraestrutura para 6 pessoas . R$ 5000. Contato: 
dermmafb@uol.com.br, com Maria Antonieta.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
VENDE-SE Prisma Max ano 2009/2009. Impecável, 
único dono. R$ 25.000. Fone: (11) 3884-1035, com 
Same, ou cefa@cefa.com.br.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
ALUGA-SE apartamento mobiliado, 2 quartos, na 
Rua Cardeal Arco Verde, 17. A 100 m do metrô Cli-
nicas. Garagem, área de lazer, piscina e lavanderia. 
Sol da manhã. Fones: (16) 99714-2882 / 99201-3361, 
com Marcos Arbex.
 
ALUGA-SE casa na Praia da Baleia, Litoral Norte, para 
temporada. Condomínio fechado, 10 pessoas, férias e 
feriados. Fones: (11) 99178-6473 / 5522-3780, com Silvia.
 
ALUGA-SE excelente apartamento com 3 quartos, 
sala ampla, cozinha, área,  quarto empregada e 
garagem. Rua Afonso de Freitas, 321, ap. 61, Para-
íso. Chaves na portaria. R$ 3.200. Fone: (11) 3887-
1620, com Antônio.
 
ALUGA-SE apartamento na Riviera de São Louren-
ço, temporada ou anual. Totalmente mobiliado, 3 
quartos (1 suíte), 2 vagas garagem, varanda voltada 
para uma das mais completas estruturas de lazer da 
região. Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317, com Ma-
ria Rosa (horário comercial).
 
ALUGA-SE casa em Campos do Jordão para tem-
porada, fins de semana, feriados, congressos e jor-
nadas. Confortável, com lareira, churrasqueira, es-
tacionamento e vista panorâmica. Fones: (11) 4153 
-7774 / 99654 -8674, com Martha.
 
ALUGA-SE ótimo apartamento no Guarujá, praia 
de Pitangueiras, temporada ou anual. De frente 
para o mar, bela vista. 3 quartos (1 suíte), garagem, 
varanda. Fone: (11) 95874-8000, com Silvana. 

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 
VENDE-SE mamógrafo transmano emic, proces-
sadora macrotec, 4 chassis seminovos – kodak 18 x 
24. Fone: (11) 2297–4072 / 2297–0277, com Tomaz, 
ou ultralab@uol.com.br.
 
VENDE-SE equipamento para pressoterapia mar-
ca Lynphapress, novo. Acompanha luva para tra-

tamento de linfedema. Com nota fiscal. Fone: (11) 
4436-3956, com Paschoal. 
 
VENDE-SE aparelho de densitometria óssea, hologic 
qdr 4000, em pleno funcionamento e ótimo estado. 12 
anos de uso. R$ 30.000. Fone: (14) 3322-1608, com Janio.
 
VENDE-SE equipamento de Hemodinâmica GE, 
Advantex LC/2001, em ótimo estado, realizando 
exames de Neurologia, Vascular e Cardiologia. Fo-
nes: (11) 4229-0524 / 4229-8935, com Elisabete.
 
VENDE-SE, por motivo de aposentadoria, videolapa-
roscópio Stryker 988, 3 chips em perfeitas, condições 
de uso e conservação, teleobjetiva Asap (Hopkins), 
30 cm- 10 mm- 0o, autoclavável, em bom estado de 
conservação, fonte de luz fria halogênio 250 Watts, 
cabo de luz fria, tesoura de vídea Quinelato, armário 
específico para vídeo etc. Fones: (14) 99718-6070 / 
3882-3405, com Samuel, ou samuardo@uol.com.br.

 
PROFISSIONAIS

 

Terreno em Garça: Vende-se terre-

no localizado à Rua Dr. Orlando Thiago 

dos Santos, esquina com a Rua Alfredo 

de Souza Castro – Bairro Williams, com 

área total de 526,26 m2, avaliado pela 

Câmara dos Valores Imobiliários do Es-

tado de São Paulo em R$ 231.000,00. 

Os interessados poderão obter informa-

ções pelo telefone (11) 3188-4570 com 

Wagner – enviar proposta à Av. Brig. Luís 

Antônio, 278 - 12º andar - São Paulo/SP 

- CEP 01318-901 - A/C Gerência Geral.

PRECISA-SE de ortopedista, reumatologista, neu-
rologista e eletroneuromiografia. Rua Barão do 
Triunfo, 1647, Campo Belo. Fone: (11) 5044-6383 / 
1284, com Edilza ou Rosangela.
 
MÉDICOS de todas as especialidades (com títulos 
de especialista) para clínica em Ribeirão Pires. Fo-
nes: (11) 4828-5305 /4825-6445 / 99937-0977, com 
Irene, ou clinicamedicanovasuissa@bol.com.br.
 
REDE de clínicas com unidades em Santana, São 
Bernardo do Campo, Suzano e Mogi necessita de mé-
dicos para atendimento ambulatorial nas seguintes 
especialidades: Clínica Médica, Pediatria, Ginecologia, 
Endocrinologia, Cardiologia e Ortopedia. Oferecemos 
excelentes condições de trabalho e remuneração. In-
teressados enviar CV completo com comprovação de 
especialidade para mogi@clinicaflama.com.br.
 
PRECISA-SE de urologista, cirurgião Vascular e derma-
tologista para atendimento a convênios e particulares. 
Clínica nos Jardins. Fone: (11) 99975-7752, com Paulo.
 
CLÍNICA dermatológica no Jardim Paulista neces-
sita de especialista em Dermatologia. Segunda a 
sexta, das 7h30 às 18h – horários flexíveis. Contato: 
dermatologiavania@yahoo.com.br.
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oPiNião

Presidente, a Saúde não pode esperar

Enfi m, começamos 2014. Passados Car-
naval, Copa do Mundo, férias e eleições, 
o Brasil tem pela frente um mês e meio 

antes de tudo parar outra vez. Afi nal, 
Natal, 2015 e verão estão aí.

Certo é que há temas que não podem fi car para o 
amanhã, nem para 2015 e muito menos para mais 
adiante. É o caso da Saúde, que deve ser encarada 
como prioridade pela recém-eleita presidente.

A posse do novo Governo só ocorre em 1º de 
janeiro. Entretanto, desde já é importante a revi-
são geral dos pontos mais críticos para o estabe-
lecimento de políticas consequentes e efi cazes. 

Muito foi dito durante a campanha que o 
povo e as instituições devem ser ouvidos para a 
construção das reformas que o País necessita. 
Nós, os médicos, esperamos a convocação de 
nossas representações de classe para colaborar 
com ideias e propostas que sigam ao encontro 
de um sistema de Saúde de fato resolutivo, 
para a melhoria da assistência. 

É imperioso, por exemplo, conter a abertura 
indiscriminada de faculdades de Medicina sem 
compromisso com a boa formação. Graduar 
um médico é ato sério e ligado ao bem estar 
coletivo. Ocorre que empresários da educação 
vêm tratando essa questão somente pela óti-
ca mercantilista. 

Veja o resultado disso: de 1500 a 1999, o Bra-
sil criou 106 cursos de Medicina – a maioria com 
estrutura necessária à boa formação. Já nos úl-
timos 14 anos foram abertas mais 136, grande 
parte sem hospital escola, com corpo docente 
de qualidade duvidosa, grade curricular sofrí-
vel, entre outras falhas. Forma-se de olho na 
quantidade, não na qualidade. Temos 242 fa-
culdades médicas; muitas são um risco à saúde 
dos pacientes e um engodo aos estudantes que 
sonham em ser bons profi ssionais. Portanto, o 
Estado deve assumir seu papel, fi scalizar com 
rigor os abusos e coibi-los.

O mesmo rigor deve pautar a abertura de va-
gas na residência médica. Não se pode formar 
especialistas a granel, sem priorizar a qualidade. 
Na esteira do programa Mais Médicos, já foram 
anunciadas a criação de 2.822 vagas, apenas de 
um ano para cá. Aliás, o objetivo do Executivo é, 
até o início de 2018, criar 12 mil vagas. Seria lou-

vável se a ação fosse organizada, planejada e im-
plantada com a devida seriedade. Só que não o é. 

Os equívocos já começam na base, pois não 
possuímos infraestrutura adequada nem nú-
mero ideal de preceptores competentes e habi-
litados. Assim, se permanecermos nessa trilha, 
em futuro breve teremos tantos especialistas 
de conhecimento insufi ciente e prática perigo-
sa como já ocorre entre os graduados. 

Sobre o exercício da Medicina no País por for-
mados no exterior, é urgente a revisão de pon-
tos do Mais Médicos. Todos os intercambistas 
devem passar por revalidação do diploma para 
demonstrar que são capacitados. 

Somos a favor de mais profi ssionais para 
fazer frente à demanda da coletividade. Mas 
exigimos que sejam bons profi ssionais. Não 
importa se brasileiros ou estrangeiros, permitir 
a prática da Medicina sem comprovação de ca-
pacitação é roleta russa. É como sair distribuin-
do carteiras de motoristas sem a certeza de que 
o futuro condutor sabe dirigir. Uma hora o tiro 
sairá pela culatra e fará vítimas entre a popula-
ção mais vulnerável, como de hábito. 

Mais uma questão a resolver no Mais Médi-
cos diz respeito à remuneração. Cubanos não 
podem ser tratados como mão de obra barata 
ou como escravos. Devem receber dignamente 
por seu trabalho. A propósito, nossos recursos 
humanos também merecem salários dignos. 
Na campanha, muito se falou em criar um pla-
no de carreira para os médicos. Isso deve acon-
tecer imediatamente, com política de progres-
são e remuneração semelhante à do Judiciário. 
Dessa forma, será possível inclusive estimular 
a ida de profi ssionais para as áreas remotas e 
regiões periféricas. 

Enfi m, poderíamos colocar aqui outros tantos 
desafi os como a qualifi cação da gestão, a eleva-
ção de fi nanciamento à Saúde, a ampliação do 
programa de médicos de família. Todos igual-
mente urgentes. É por isso que instamos o go-
verno recém-eleito a enfrentá-los rápido, com 
consulta à sociedade e vontade política. Presi-
dente, a Saúde do Brasil não pode mais esperar.

aNtONiO carLOs LOpes, presidente da So-
ciedade Brasileira de Clínica Médica

antonio Carlos Lopes
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